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R e c o n o c e r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a invención d e l o b j e t o 
a, e s d e c i r p r i m e r o q u e s o y y o m i s m o , e n t a n t o s u j e t o d e ­
s e a n t e , u n a c o n s e c u e n c i a d e e s t e o b j e t o d e f i n i d o p o r 
L a c a n : o b j e t o c a u s a d e l d e s e o . E s l o q u e a n o t a l a fór­
m u l a d e l f a n t a s m a $ < > a e n l a q u e e\n < > s i g n i f i c a 
e l c o r t e único e n e l q u e s e o r i g i n a n simultáneamente e l 
u n o y e l o t r o término p e r o también s u exclusión 
recíproca: " a e s l o q u e e l s u j e t o n o e s " , a s u s t i t u y e a l s u ­
j e t o ahí d o n d e d e s f a l l e c e e n s u c e r t i d u m b r e d e s u j e t o 
a n t e e l h e c h o s e x u a l . P o r e s t e h e c h o e s t e o b j e t o s e d i s ­
t i n g u e r a d i c a l m e n t e d e t o d o o b j e t o m u n d a n o , y a s e a p r o ­
p u e s t o a l c o n o c i m i e n t o o a l i n t e r c a m b i o . N o e s e s p e c u -
l a r i z a b l e , l o q u e s e p u e d e e n t e n d e r c o m o e s c a p a n d o a l 
e s p a c i o narcísico d e l e s p e j o a l i g u a l q u e a l d e l m u n d o . 
E s o q u i e r e d e c i r también q u e e s c a p a a l a especulación. 
C o n t o d o rigor n o p u e d o h a b l a r i o s i n o d e c i r q u e e s él e l 
q u e h a c e h a b l a r . 

L o c u a l n o p r o h i b e e v a l u a r l a s c o n s e c u e n c i a s q u e e s t a 
invención h a p r o d u c i d o t a n t o e n l a descripción d e l a s 
d i v e r s a s p o s i c i o n e s s u b j e t i v a s ( n e u r o s i s , p s i c o s i s , p e r ­
versión) c o m o e n l a concepción d e l a c u r a , s u dirección, 
s u f i n a l , l a s r e l a c i o n e s d e l psicoanálisis c o n l a c i e n c i a , 
e t c . E s t a invención c o n s i s t e además e n l o e s e n c i a l e n 
e s c r i b i r l a función d e u n o b j e t o y a c o n o c i d o d e l p s i c o ­
análisis a n t e s d e L a c a n y m e esforzaré aquí s o b r e t o d o 
d e r e c o n s i d e r a r l a s r e l a c i o n e s d e e s t e o b j e t o c o n l a e s ­
c r i t u r a y c o n e l n o m b r e . 

P e r o a n t e s d e v o l v e r a e s t o r e c o r d e m o s a qué r e s p o n d e 
l a invención d e l o b j e t o a y e n qué e s u n a invención. 

¿Es e l o b j e t o a sólo u n a m a n e r a , c i e r t a m e n t e o r i g i n a l , d e 
v o l v e r a n o m b r a r e l o b j e t o p r e g e n i t a l b i e n c o n o c i d o , e l 
o b j e t o d e l a pulsión o aún e l o b j e t o p a r c i a l d e A b r a h a m o 
s e a e l o b j e t o t r a n s i c i o n a l d e W i n n i c o t t ? E l psicoanálisis 
n o esperó a L a c a n p a r a señalar l a función p u l s i o n a l d e 
c i e r t o s o b j e t o s q u e p a r t i c i p a n e n u n a función a p a r e n t e ­
m e n t e biológica: e s t a d i o o r a l , a n a l , g e n i t a l ( P e r o F r e u d 
c o l o c a b a y a l o e s c o p l e o y e l s a d o m a s o q u i s m o e n l a s p u l ­
s i o n e s m i e n t r a s q u e s u función biológica n o e s e v i ­
d e n t e ) . 

E l p a s o e s e n c i a l q u e h a c e L a c a n aquí e s e l d e m o s t r a r 
p r i m e r a m e n t e q u e e s o s o b j e t o s s o n l a c o n s e c u e n c i a d e l 
h e c h o d e q u e l a s n e c e s i d a d e s d e l niño d e b e n p a s a r p o r 

* a t e m a d e e s t e t r a b a j o h a s i d o s u j e t o d e v a r i a s p r e s e n t a c i o ­
n e s d e l a u t o r e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s , u n a d e e l l a s f u e e n e l 
C o l o q u i o " L a invención d e L a c a n " e n Bogotá e n F e b r e r o d e l 
2 0 0 2 , o r g a n i z a d o p o r T e n i a R o e l e n s . E l t e x t o q u e p u b l i c a ­
m o s h a s i d o e l a b o r a d o c o n l a g e n t i l e z a d e l a u t o r p a r a L a l e ­
t r a . 
Traducción : I r i s Sánchez. 

R e c o n n a T t r e l e s conséquences d e l ' i n v e n t i o n d e l ' o b j e t 
" a " , c ' e s t diré d'emblée q u e j e s u i s moi-méme, e n t a n t 
q u e s u j e t désirant, u n e conséquence d e c e t o b j e t défini 
p a r a L a c a n : o b j e t c a u s e d u désir. C ' e s t c e q u e n o t e l a 
f o r m u l e d u f a n t a s m e $ < > a oú l e p o i n g o n < > s i g n i f i e l a 
c o u p u r e u n i q u e d o n t s ' o r i g i n e n t simultanément l ' u n e t 
l ' a u t r e t e r m e m a i s a u s s i l e u r exclusión r e c i p r o q u e : " a e s t 
c e q u e l e s u j e t n ' e s t p a s " . " a " s e s u b s t i t u e a u s u j e t l a oú i l 
défaille d a n s s a c e r t i t u d e d e s u j e t e n f a c e d u f a i t s e x u e l . 
D e c e f a i t c e t o b j e t s e d i s t i n g u e r a d i c a l e m e n t d e t o u t o b ­
j e t m o n d a i n , q u ' i l s o i t proposé á l a c o n n a i s s a n c e o u á l'é-
c h a n g e . I I n ' e s t p a s spécularisable, c e q u ' o n p e u t e n t e n -
d r e c o m m e échappant á I ' e s p a c e n a r c i s s i q u e d u m i r o i r 
c o m m e á c e l u i d u m o n d e . C e l a v e u t diré a u s s i q u ' i l 
échappe á l a spéculation. E n t o u t e rigueur j e n e p e u x e n 
p a r i e r s i n o n diré q u e c ' e s t l u i q u i f a i t p a r i e r . 

C e l a n ' i n t e r d i t p a s d'évaluerles conséquences q u e c e t t e 
i n v e n t i o n a p r o d u i t t a n t d a n s l a d e s c r i p t i o n d e s d i v e r s e s 
p o s i t i o n s s u b j e c t i v e s (névrose, p s y c h o s e , perversión) 
q u e d a n s l a c o n c e p t i o n d e l a c u r e , s a d i r e c t i o n , s a f i n , l e s 
r a p p o r t s d e l a p s y c h a n a l y s e a v e c l a s c i e n c e e t c . C e t t e 
i n v e n t i o n c o n s i s t e d ' a i l l e u r s p o u r l ' e s s e n t i e l á écrire l a 
f o n c t i o n d ' u n o b j e t déjá c o n n u d e l a p s y c h a n a l y s e a v a n t 
L a c a n e t j e m ' e f f o r c e r a i i c i s u r t o u t d e r e p r e n d r e l e s 
r a p p o r t s d e c e t o b j e t a v e c l'écriture e t a v e c l e n o m p r o -
p r e . 

I V I a i s a v a n t d ' y r e v e n i r r a p p e l o n s á q u o i répond l ' i n v e n ­
t i o n d e l ' o b j e t a e t e n q u o i 11 e s t u n e i n v e n t i o n ? 

L ' o b j e t a n ' e s t - i l p a s q u ' u n e f a g o n , c e r t e s origínale, dé r e -
n o m m e r l ' o b j e t prégénital b i e n c o n n u , l ' o b j e t d e l a pulsión 
o u encoré l ' o b j e t p a r t i e l d ' A b r a h a m v o i r e l ' o b j e t t r a n s i -
t i o n n e l d e W i n n i c o t t ? L a p s y c h a n a l y s e n ' a p a s atténdu 
L a c a n p o u r repérer l a f o n c t i o n p u l s i o n n e l l e d e c e r i : a i n s 
o b j e t s p a r t i c i p a n t á u n e f o n c t i o n a p p a r e m m e n t b i o l o -
g i q u e : s t a d e o r a l , a n a l , g e n i t a l . ( M a i s F r e u d p l a g a i t déjá 
l e s c o p i q u e e t l e s a d o - m a s o c h i s m e d a n s l e s p u l s i o n s a l -
o r s q u e l e u r f o n c t i o n b i o l o g i q u e n ' e s t p a s e v i d e n t e ) . 

L e p a s e s s e n t i e l q u e f a i t i c i L a c a n c ' e s t d e m o n t r e r p r e -
miérement q u e e e s o b j e t s s o n t l a conséquence d u f a i t 
q u e l e s b e s o i n s d e l ' e n f a n t d o i v e n t p a s s e r p a r l a d e ­
m a n d e e t d o n e s o n t u n e f f e t d u l a n g a g e , deuxiémement 
q u e l a nécessité d e e e s o b j e t s n e t i e n t n u l l e m e n t á u n b e -
s o i n v i t a l d u c o r p s ( 1 ) C ' e s t b i e n a u e o n t r a i r e l e f a i t q u ' i i s 

* L e théme d e c e t r a v a i l a été s u j e t d e p l u s i e u r e s présentations 
d e i ' a u t e r d a n s d i f f e r e n t e s o c c a s i o n s , l ' u n e d ' e n t r e e l l e s f u t l e 
C o l o q u e s u r L l n v e n t i o n d e L a c a n á Bogotá e n Février 2 0 0 2 , 
organisé p a r T a n i a R o e l e n s . L e t e x t e q u i p a r a T t i c i a été 
r e d i g e r p o u r L a l e t r a p a r l a g e n t i l l e s s e d e l ' a u t e u r . 
T r a d u c t i o n : I r i s Sánchez. 
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l a d e m a n d a y p o r e n d e s o n u n e f e c t o d e l l e n g u a j e , e n s e ­
g u n d o l u g a r q u e l a n e c e s i d a d d e e s o s o b j e t o s n o está 
s u j e t a e n m o d o a l g u n o a u n a n e c e s i d a d v i t a l d e l c u e r p o ' ' . 
E s p o r e l c o n t r a r i o p o r q u e n o s i r v e n p a r a n a d a y q u e s o n 
d e s p r e n d i b l e s d e l c u e r p o , l o q u e l o s v u e l v e a p t o s p a r a 
j u g a r s u p a p e l . E s t e p a p e l , diría q u e ' e s e l d e l o c a l i z a r a l 
s u j e t o , a s e m e j a n z a d e l c a r r e t e e n e l j u e g o d e F o r t - D a 
d e s c r i t o p o r F r e u d ( e n e l q u e L a c a n n o v e t a n t o u n a 
representación d e l a m a d r e e n s u s i d a s y v e n i d a s , s i n o e l 
s o p o r t e d e l s u j e t o e n t a n t o p r o d u c i d o y r e c l i a z a d o a l a 
v e z p o r l a articulación s i g n i f i c a n t e , r e d u c i d o aquí a e s t a 
oposición d e fenómenos). 

E n e f e c t o a l o q u e r e s p o n d e l a invención d e a n o e s s i n o 
a l e s t a t u t o d e s v a n e c i e n t e d e l s u j e t o s i s e l o d e f i n e c o m o 
s u j e t o d e l l e n g u a j e . 

E l s u j e t o d e l i n c o n s c i e n t e sólo a p a r e c e e n l o s t r o p i e z o s 
( l a p s u s , a c t o s f a l l i d o s , síntomas) d e l c u r s o " n o r m a l " d e l a 
v i d a . S u j e t o d e u n d e s e o i g n o r a d o , e n v e z d e u n s e r , e s 
d e u n a f a l t a e n s e r d e l o q u e s e t r a t a . E f e c t o d e l l e n g u a j e , 
s u e x i s t e n c i a está l i g a d a a " l a i n c o m p l e t u d " d e l g r a n 
O t r o , e n t a n t o l u g a r d e s d e d o n d e l l e g a a l s u j e t o s u s 
p r o p i o s s i g n i f i c a n t e s . E s t a i n c o m p l e t u d t i e n e p o r c o n s e ­
c u e n c i a q u e l a v e r d a d n o t i e n e s e n t i d o e n e s e l u g a r s i n o 
e l d e p r e s e r v a r e l l u g a r d e l n o s e n t i d o . E s t e l u g a r d e l n o 
s e n t i d o s e m a n i f i e s t a e n l o q u e F r e u d l l a m a b a e l o m b l i g o 
d e l sueño p o r e j e m p l o . E l s u j e t o e s así u n d e f e c t o e n e l 
c o n j u n t o d e l o s s i g n i f i c a n t e s . S a b e m o s q u e e s e d e f e c t o 
está c o n m u c h a f r e c u e n c i a l i g a d o a l s e x o y a l a m u e r t e , o 
s e a a l a cuestión d e l o s orígenes. E s e n e s e l u g a r q u e e l 
o b j e t o d e l a pulsión vendrá a r e s p o n d e r d e e s e d e f e c t o 
e n l u g a r d e l s u j e t o . P o r e s t e h e c h o habrá u n a v e r d a d 
a n a l , o r a l , e s c o p l e a , e t c . . d e l a s q u e d a r e m o s e j e m p l o s 
más a d e l a n t e . 

E l s u j e t o d e l l e n g u a j e e s e n t o n c e s , c o m o s u n o m b r e l o 
i n d i c a , sólo u n a hipótesis, u n a hipótesis e n búsqueda d e 
c e r t i d u m b r e c o m o l o e r a p a r a D e s c a r t e s ( p e r o también 
diríamos p r o h i b i d o d e t o d a c e r t i d u m b r e p u e s t o q u e ésta 
c o r r e e l r i e s g o d e s i g n i f i c a r s u abolición). L a c a n m u e s t r a 
q u e e l trámite d e D e s c a r t e s sólo a l c a n z a a p l a n t e a r u n 
s u j e t o q u e p i e n s a : " y o s o y " . E s t e " y o s o y " , e l p e n s a ­
m i e n t o d e u n s e r , sólo e s u n p e n s a m i e n t o . N o o b s t a n t e 
e l a s e r t o c a r t e s i a n o , a f a l t a d e a s e g u r a r e l s e r d e u n s u ­
j e t o p e n s a n t e , d a l o s términos e n t r e l o s c u a l e s s e d i v i d e : 
" o y o n o p i e n s o - o y o n o s o y " . N o s e t r a t a d e u n a división 
e n d o s p e d a z o s s i n o u n a condición s i n g u l a r q u e h a c e 
q u e e l s u j e t o n o s a l e a l a l u z s i n o a condición d e s e r i n ­
c o n s c i e n t e . L o q u e L a c a n h a t e o r i z a d o b a j o e l n o m b r e d e 
alienación. E l o b j e t o a e s l o q u e v i e n e a r e c u b r i r e s t a d i v i ­
sión e n l a operación q u e L a c a n l l a m a separación. 

H a y q u e a n o t a r q u e F r e u d n o cuestionó r a d i c a l m e n t e l a 
e x i s t e n c i a d e l s u j e t o . C i e r t a m e n t e e l y o ( m o / ) e s p l a n ­
t e a d o c o m o " n o e x i s t i e n d o d e s d e e l p r i n c i p i o " y " d e ­
b i e n d o e x p e r i m e n t a r u n d e s a r r o l l o " {"Para introducir el 
narcisismo"). P e r o e s t e yo{moi), a p e s a r d e t o d o s l o s i n ­
f o r t u n i o s q u e l o g o l p e a n e s s i e m p r e p r e s e n t a d o c o m o 

1 . " L a s n e c e s i d a d e s n o n o s i n t e r e s a n s i n o p o r q u e v i e n e n e n 
posición d e e q u i v a l e n t e d e u n a d e m a n d a s e x u a l " ( L a c a n , 
s e m i n a r i o D e un Otro al otro). E s d e c i r , d e u n a d e m a n d a q u e 
n o p u e d e d e c i r s e p u e s t o q u e s u s i g n i f i c a n t e p r o p i o , e l f a l o , 
n o está d i s p o n i b l e . F r e u d había a n o t a d o q u e e l a m o r q u e 
s u s t i t u y e a l a i n e n c o n t r a b l e "pulsión s e x u a l t o t a l " n o podía 
r e d u c i r s e a u n a pulsión. E n c o n s e c u e n c i a l o s o b j e t o s p u l s i o -
n a l e s n o s o n p r e c u r s o r e s d e l o b j e t o g e n i t a l . Están c o n v o ­
c a d o s allí d o n d e f a l t a e l o b j e t o g e n i t a l , allí d o n d e e l s a b e r d e l 
i n c o n s c i e n t e d e s f a l l e c e . 

n e s e r v e n t á rien e t q u ' i i s s o n t détachables d u c o r p s , q u i 
l e s r e n d a p t e s á j o u e r l e u r r o l e . C e r o l e , j e d i r a i s q u ' i l e s t 
d e l o c a l i s e r l e s u j e t , á l ' i n s t a r d e l a b o b i n e d a n s l e j e u d u 
F o r t - D a décrit p a r F r e u d (oú L a c a n n e v o l t p a s t a n t u n e 
représentation d e l a m e r e d a n s s e s allées e t v e n u e s q u e 
l e s u p p o r t d u s u j e t e n t a n t q u e p r o d u i t e t rejeté á l a f o i s 
p a r l ' a r t i c u l a t i o n s i g n i f i a n t e , réduite i c i á c e t t e o p p o s i t i o n 
d e phonémes). 

E n e f f e t c e á q u o i répond l ' i n v e n t i o n d e a n ' e s t a u t r e q u e 
l e s t a t u t évanescent d u s u j e t s i o n l e définit c o m m e s u j e t 
d u l a n g a g e . 

L e s u j e t d e l ' i n c o n s c i e n t n ' a p p a r a T t q u e d a n s l e s a c h o p -
p e m e n t s ( l a p s u s , a c t e s m a n q u e s , symptómes) d u c o u r s 
« n o r m a l » d e l a v i e . S u j e t d ' u n désir ignoré, p l u t o t q u e 
d ' u n e t r e , c ' e s t d ' u n m a n q u e á étre q u ' i l s ' a g i t . E f f e t d u 
l a n g a g e , s o n e x i s t e n c e e s t liée á « l'incomplétude » d u 
g r a n d A u t r e , e n t a n t q u e l i e u d'oü v i e n t a u s u j e t s e s p r o -
p r e s s i g n i f i a n t s . C e t t e incomplétude a p o u r conséquence 
q u e l a vérité n ' a d e s e n s d a n s c e l i e u qu'á p r e s e r v a r l a 
p l a c e d u n o n - s e n s . C e t t e p l a c e d u n o n - s e n s s e m a n i ­
festé d a n s c e q u e F r e u d a p p e l a i t l ' o m b i l i c d u réve p a r e x -
e m p l e . L e s u j e t e s t a i n s i u n défaut d a n s l ' e n s e m b l e d e s 
s i g n i f i a n t s . O n s a i t q u e c e défaut e s t l e p l u s s o u v e n t lié 
a u s e x e e t á l a m o r t , s o i t l a q u e s t i o n d e s o r i g i n e s . C ' e s t 
e n c e l i e u q u e l ' o b j e t d e l a pulsión v i e n d r a repondré á l a 
p l a c e d u s u j e t d e c e défaut. D e c e f a i t i l y a u r a u n e vérité 
a n a l e , órale, s c o p i q u e e t c . . d o n t n o u s d o n n e r o n s d e s 
e x e m p l e s p l u s l o i n . 

L e s u j e t d u l a n g a g e n ' e s t d o n e , c o m m e s o n n o m l ' i n -
d i q u e , q u ' u n e hypothése, u n e hypothése e n quéte d e 
c e r t i t u d e c o m m e l'était D e s c a r t e s ( m a i s a u s s i b i e n , 
d i r o n s - n o u s , défendu c e n t r e t o u t e c e r t i t u d e p u i s q u e 
eelle-c¡ r i s q u e d e s i g n i f i e r s o n a b o i i t i o n ) . L a c a n m o n t r e 
q u e l a démarche d e D e s c a r t e s n ' a b o u t i t qu'á p o s e r u n 
s u j e t q u i p e n s e : « je s u i s ». C e « je s u i s », l a pensée d ' u n 
étre, n ' e s t q u ' u n e pensée. C e p e n d a n t l ' a s s e r t i o n cartési-
e n n e , á défaut d ' a s s u r e r l ' e t r e d ' u n s u j e t p e n s a n t , d o n n e 
l e s d e u x t e n n e s e n t r e l e s q u e i s i l s e d i v i s e : « o u j e n e 
p e n s e p a s - o u j e n e s u i s pas.»I I n e s ' a g i t p a s d ' u n e d i v i ­
sión e n d e u x m o r c e a u x m a i s d ' u n e c o n d i t i o n singuliére 
q u i f a i t q u e l e s u j e t n e p e u t v e n i r a u jourqu'á l a c o n d i t i o n 
d ' e t r e i n c o n s c i e n t . C e q u e L a c a n a théorisé s o u s l e n o m 
d'aliénation. L ' o b j e t a e s t c e q u i v i e n t r e c o u v r i r c e t t e d i v i ­
sión d a n s l'opération q u e L a c a n a p p e l l e séparation. 

II f a u t n o t e r q u e F r e u d n ' a p a s questionné r a d i c a l e m e n t 
l ' e x i s t e n c e d u s u j e t . C e r t e s l e M o l e s t posé c o m m e «n'ex-
i s t a n t p a s d e s l e debut» e t« d e v a n t s u b i r u n développe-
ment» ( P o u r i n t r o d u i r e l e n a r e i s s i s m e ) . M a i s c e M o l , m a l -
gré t o u s l e s m a l h e u r s q u i l e f r a p p e n t e s t t o u j o u r s p r e ­
senté c o m m e u n e entité p o s i t i v e . II n ' e n e s t q u e p l u s r e -
m a r q u a b l e d e v o i r s u r g i r l e m o t S u b j e k t d a n s P u l s i o n s e t 
d e s t i n s d e s p u l s i o n s , a u m o m e n t oú l a pulsión v o y e u r -
i s t e , s e r e n v e r s a n t e n e x h i b i t i o n n i s t e , e x i g e p o u r s o u t e n i r 
l a f o n c t i o n d u r e g a r d u n n o u v e a u s u j e t P o u r L a c a n c e 
n o u v e a u s u j e t c ' e s t e n f a i t l ' a p p a r i t i o n d u s u j e t d a n s u n 
m o n t a g e j u s q u e l a s a n s s u j e t e t ¡1 apparaít l o r s q u e l a p u l ­
sión s c o p i q u e s e s u b j e c t i v e p a r l a c e s s i o n d e c e r e g a r d á 
l ' A u t r e , p o u r e n f e r m e r l a béance s t r u c t u r a l e . L e s u j e t s e 
f a i t v o i r . L e s u j e t s e p a r e d e l ' o b j e t a l a oú i l défaille d a n s 
s a c e r t i t u d e d e s u j e t ( 2 ) . 

A i n s i , p a r s o n m o n t a g e , l ' e x h i b i t i o n n i s t e f a i t s u r g i r c h e z 
s a v i c t i m e l e r e g a r d q u ' e n s o m m e i l l u i c e d e . S a n s d o u t e 
l a m e r e d e l ' e n f a n t f u t u r p e r v e r s s e s e r a - t - e l i e montré 
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u n a e n t i d a d p o s i t i v a . E s d e l o más n o t a b l e v e r s u r g i r l a 
p a l a b r a S u b j e k t e n Pulsiones y destinos de las pulsiones 
e n e l m o m e n t o e n q u e l a pulsión v o y e r i s t a , invirtiéndose 
e n e x h i b i c i o n i s t a , e x i g e p a r a s o s t e n e r l a función d e l a m i ­
r a d a u n n u e v o s u j e t o . P a r a L a c a n e s t e n u e v o s u j e t o e s 
d e h e c h o l a aparición d e l s u j e t o e n u n m o n t a j e h a s t a allí 
s i n s u j e t o y a p a r e c e c u a n d o l a pulsión e s c o p l e a s e s u b ­
j e t i v a p o r l a cesión d e e s a m i r a d a a l O t r o , p a r a c e r r a r e n 
él l a h i a n c i a e s t r u c t u r a l . E l s u j e t o s e h a c e v e r . E l s u j e t o 
s e a d o r n a d e l o b j e t o a allí d o n d e d e s f a l l e c e e n s u c e r t i ­
d u m b r e d e s u j e t o ^ . 

Así p o r s u m o n t a j e , e l e x h i b i c i o n i s t a h a c e s u r g i r e n s u 
víctima l a m i r a d a q u e e n s u m a él l e c e d e . S i n d u d a l a 
m a d r e d e l niño f u t u r o p e r v e r s o s e habrá m o s t r a d o d e m a ­
s i a d o c i e g a a s u d e s e o , dirá L a c a n e n De un Otro al otro. 
L a perversión sólo e s aquí p r o p u e s t a p o r l a c l a r i d a d q u e 
d a a l m o n t a j e p u l s i o n a l d i s t r i b u y e n d o l o s p a p e l e s d e u n a 
escenificación q u e l a s r e p a r t e a v a r i a s p e r s o n a s . 

E n e l c a s o más f r e c u e n t e e s t a separación, e s t a cesión 
d e l a m i r a d a s e j u e g a e n e l i n c o n s c i e n t e e n l a O t r a e s ­
c e n a . S e l a e n c u e n t r a e n l o s sueños d e l s u j e t o . E n e s t e 
c a s o , e l f a n t a s m a e s c o p l e o así c o n s t i t u i d o e s c o n m a y o r 
f r e c u e n c i a i n c o n s c i e n t e y l a m i r a d a v i e n e a d e s i g n a r e l 
l u g a r d e l s u j e t o e n t a n t o d e s f a l l e c i e n t e . L a m i r a d a m e t a -
f o r i z a l a p r o p i a f a l t a d e l s u j e t o y a l m i s m o t i e m p o p r o d u c e 
l a c a u s a d e s u d e s e o . E s así q u e e l s u j e t o v i e n e a d e ­
p e n d e r d e u n o b j e t o q u e e s c a p a p o r e s t r u c t u r a a s u 
c o n o c i m i e n t o . 

N o s p a r e c e i m p o r t a n t e r e p e t i r q u e e s e l a c e n t o q u e p o n e 
L a c a n s o b r e l a e x - s i s t e n c i a d e u n s u j e t o e n f a l t a d e sí-
m i s m o , q u e a b r e t a vía a l a invención d e l o b j e t o a. E n 
e f e c t o e l d e s e o n o d e p e n d e y a d e u n a n e c e s i d a d d e 
c o m p l e t u d e n relación c o n a l g u n a c a r e n c i a e n e l o r d e n 
d e l t e n e r s i n o d e u n a f a l t a e n s e r . " E l s u j e t o f a l t a e n sí 
m i s m o p e r o e s t a f a l t a e s u n a f a l t a p a r t i c u l a r : f a l t a e n 
f o r m a d e o b j e t o , e l o b j e t o c a u s a d e l d e s e o , s i m b o l i z a d a 
e n a d e l a n t e p o r l a l e t r a a^. 

E s p a r a d i s t i n g u i d o d e t o d o s l o s o b j e t o s d e s e a b l e s , 
a q u e l l o s q u e v i e n e n d e a l g u n a m a n e r a . a e m b a u c a r e l 
d e s e o , q u e L a c a n y a n o llamará a e s t e o b j e t o a " e l o b j e t o 
d e l d e s e o " s i n o e l o b j e t o c a u s a d e l d e s e o . 

A n o t e m o s q u e e l o b j e t o a e s e l s o p o r t e n o s o l a m e n t e d e 
l a c a u s a s i n o también d e l a c a u s a l i d a d . E n e f e c t o , l l e ­
g a n d o a l l u g a r d o n d e e l s u j e t o s u r g e e n sí m i s m o c o m o 
d e s f a l l e c i m i e n t o , l u g a r q u e e s e l d e l e n c u e n t r o t r a u ­
mático c o n e l n o s e n t i d o s e x u a l , e l o b j e t o a c u m p l e u n a 
función e s e n c i a l , l a d e s u s t i t u i r e l d e f e c t o d e l l e n g u a j e d e 
u n s i g n i f i c a n t e q u e garantizaría l a v e r d a d . ( E l f a l o n o 
h a c e s i n o g a r a n t i z a r e s t e d e f e c t o d e u n s i g n i f i c a n t e e n e l 
O t r o ) . L a c a u s a l i d a d , e n psicoanálisis, n o e s o t r a c o s a 
q u e e l e f e c t o s u b j e t i v o d e . e s t e h i a t o e n l a c a d e n a d e l o s 
fenómenos l o e a l l z a b l e s p o r l o s s i g n i f i c a n t e s . " N o h a y 
c a u s a s i n o d e l o q u e c o j e a " , d i c e L a c a n e n Los cuatro 
conceptos. 

E s t a función d e l a c a u s a está p o r o t r o l a d o a l t e r a d a e n l a 
p s i c o s i s . E n e s t e c a s o s e p u e d e d e c i r q u e e l d e f e c t o d e l 
O t r o n o está s i m b o l i z a d o y e l o b j e t o a n o p u e d e v e n i r a 

2 . E s t e d e s f a l l e c i m i e n t o n o d e b e c o n c e b i r s e c o m o e l r e s u l t a d o 
d e u n a gestión filosófica. E s l o q u e o c u r r e e n e l e n c u e n t r o 
traumático c o n e l r e a l , . r e a l flrecuentemente s e x u a l , l a 
" e s c e n a p r i m i t i v a " , e s d e c i r u n n o s e n t i d o i n - e d u c t i b l e . 

3 . M o u s t a p h a S a f o u a n , L a c a n i a n a , F a y a r d 2 0 0 1 , pág. 1 2 9 . 

t r o p a v e u g l e á s o n désir, dirá L a c a n d a n s d ' u n A u t r e á 
l ' a u t r e . L a perversión n ' e s t i c i proposée q u e p o u r l a c i a r t e 
q u ' e l l e d o n n e a u m o n t a g e p u l s i o n n e l e n d i s t r i b u a n t l e s 
r o l e s d a n s u n e m i s e e n scéne q u i l e s répartit s u r 
p l u s i e u r s p e r s o n n e s . 

D a n s l e c a s l e p l u s fréquent c e t t e séparation, c e t t e c e s ­
s i o n d u r e g a r d s e j o u e d a n s l ' i n c o n s c i e n t s u r l ' A u t r e 
scéne. O n l a r e t r o u v e d a n s l e s réves d u s u j e t . D a n s c e 
c a s , l e f a n t a s m e s c o p i q u e a i n s i constitué e s t l e p l u s s o u ­
v e n t i n c o n s c i e n t e t l e r e g a r d v i e n t désigner l a p l a c e d u 
s u j e t e n t a n t q u e défaillant I I métaphorise. s o n p r o p r e 
m a n q u e e t d u m e m e c o u p p r o d u i t l a c a u s e d e s o n désir. 
C ' e s t a i n s i q u e l e s u j e t v i e n t á dépendre d ' u n o b j e t q u i 
échappe p a r s t r u c t u r e á s a c o n n a i s s a n c e . 

I I n o u s s e m b l e i m p o r t a n t d e répéter q u e c ' e s t l ' a c c e n t m i s 
p a r L a c a n s u r l ' e x - s i s t e n c e d ' u n s u j e t m a n q u a n t á l u i -
méme, q u i o u v r e l a v o l e a l ' i n v e n t i o n d e l ' o b j e t a . E n e f f e t 
l e désir n e r e l e v e p l u s d ' u n b e s o i n d e complétude e n r a p -
p o r t a v e c q u e l q u e c a r e n c e d a n s l ' o r d r e d e l ' a v o i r m a i s 
d ' u n m a n q u e á étre.« L e s u j e t m a n q u e á l u i - m e m e m a i s 
c e m a n q u e e s t u n m a n q u e p a r t i c u l i e r : m a n q u e e n f o r m e 
d ' o b j e t , l ' o b j e t c a u s e d u désir, d e s o r m a i s s y m b o l i s e p a r 
l a l e t t r e a. » ( 3 ) 

C ' e s t p o u r l e démarquer d e t o u s l e s o b j e t s désirables, 
c e u x q u i v i e n n e n t e n q u e l q u e s o r t e l e u r r e r l e désir, q u e 
L a c a n n ' a p p e l l e r a p l u s c e t o b j e t a " l ' o b j e t d u désir" m a i s 
l ' o b j e t c a u s e d u désir. 

N o t o n s q u e l ' o b j e t a e s t l e s u p p o r t n o n s e u l e m e n t d e l a 
c a u s e m a i s a u s s i d e l a causalité. E n e f f e t e n v e n a n t a u 
l i e u oü l e s u j e t s u r g i t lui-méme c o m m e défaillance, l i e u 
q u i e s t c e l u i d e l a r e n c o n t r e t r a u m a t i q u e a v e c l e n o n 
s e n s s e x u e l , l ' o b j e t a r e m p l i t u n e f o n c t i o n e s s e n t i e l l e , 
c e l l e d e s e s u b s t i t u e r a u défaut d a n s l e l a n g a g e d ' u n s i g -
n i f i a n t q u i g a r a n t i r a i t l a vérité. ( L e p h a l l u s n e f a i t q u e 
g a r a n t i r c e défaut d ' u n s i g n i f i a n t d a n s l ' A u t r e ) . L a c a u s a l ­
ité, e n p s y c h a n a l y s e , n ' e s t a u t r e q u e l ' e f f e t s u b j e c t i f d e 
c e t h i a t u s d a n s l a c h a m e d e s phénoménes repérables 
p a r d e s s i g n i f i a n t s . « I I n ' y a d e c a u s e q u e d e c e q u i 
c l o c h e », d i t L a c a n d a n s L e s q u a t r e c o n c e p t s . 

C e t t e f o n c t i o n d e l a c a u s e e s t d ' a i l l e u r s altérée d a n s l a 
p s y c h o s e . D a n s c e c a s o n p e u t diré q u e l e défaut d e 
l ' A u t r e n ' e s t p a s s y m b o l i s e e t l ' o b j e t a n e p e u t v e n i r á 
c e t t e p l a c e d e l a vérité. C ' e s t l e c o r p s d u s u j e t q u i p e u t s e 
v o i r sollicité d ' e n r e m p l i r l a f o n c t i o n l o r s q u e l a béance d e 
l ' A u t r e s e manifesté: i l e s t p o u r l e m o i n s confronté s a n s 
c e t t e médiation d e a á u n e s i g n i f i c a t i o n q u i l e v i s e . 

Abord topologique 

I I r e s u l t e d e l'hypothése d e L a c a n s u r l ' i n c o n s c i e n t , á s a -
v o i r q u ' i l e s t s t r u c t u r e c o m m e u n l a n g a g e , u n e t o p o l o g i e 
p r o p r e a u s i g n i f i a n t e t , á v r a i diré, a s s e z déroutante. D i -
s o n s s e u l e m e n t i c i q u e p o u r f i g u r e r l a différence d u s i g n i ­
f i a n t d ' a v e c lui-méme L a c a n l e présente c o m m e u n e c o u ­
p u r e e n d o u b l e b o u c l e (« h u i t intérieur»). 

L ' u n e d e s s u r f a c e s d e s s u r f a c e s i n s c r i p t i b l e s d a n s l'écart 
d e s d e u x t o u r s d e l a b o u c l e e s t l a b a n d e d e M o b i u s q u i 
e s t u n e s u r f a c e p a r a d o x a l e á u n e s e u l e f a c e e t réductible 
d ' a i l l e u r s á l a c o u p u r e évoquée. E l l e représente l e s u j e t 
L ' a u t r e s u r f a c e q u i p e u t s ' a p p u y e r s u r c e b o r d e s t u n 
d i s q u e q u i représente l ' o b j e t a. II v i e n t d o n e s e s u b s t i t u e r 
a u m a n q u e q u ' e s t p r o p r e m e n t l e s u j e t e n l u i d o n n a n t u n 
Ersatz d e s u b s t a n c e . L a f o n c t i o n d e l ' o b j e t a e s t d o n e á 
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e s e l u g a r d e l a v e r d a d . E s e l c u e r p o d e l s u j e t o e l q u e 
p u e d e v e r s e s o l i c i t a d o p a r a c u m p l i r l a función c u a n d o l a 
h i a n c i a d e l O t r o s e m a n i f i e s t a : está p o r l o m e n o s c o n ­
f r o n t a d o s i n e s t a mediación d e a c o n u n a significación 
q u e l o a p u n t a . 

Abordaje Topoiógico 

R e s u l t a d e l a hipótesis d e L a c a n s o b r e e l i n c o n s c i e n t e , a 
s a b e r q u e está e s t m c u t r a d o c o m o u n l e n g u a j e , u n a t o ­
pología p r o p i a a l s i g n i f i c a n t e y , a d e c i r v e r d a d , b a s t a n t e 
d e s c o n c e r t a n t e . D i g a m o s s o l a m e n t e aquí q u e p a r a f i g u ­
r a r l a d i f e r e n c i a d e l s i g n i f i c a n t e c o n s i g o m i s m o L a c a n l o 
p r e s e n t a c o m o u n c o r t e d e d o b l e r i z o ( " o c h o i n t e r i o r " ) . 

U n a d e l a s s u p e r f i c i e s i n s c r i b i b l e s e n e l d e s c a r t e d e l a s 
d o s v u e l t a s d e l r i z o y d e l a b a n d a d e I v l o e b i u s q u e e s u n a 
s u p e r f i c i e paradójica c o n u n a s o l a c a r a e ¡meductible 
además a l c o r t e e v o c a d o . E l l a r e p r e s e n t a a l s u j e t o . L a 
o t r a s u p e r f i c i e q u e p u e d e a p o y a r s e s o b r e e s t e b o r d e e s 
u n d i s c o q u e r e p r e s e n t a a l o b j e t o a. V i e n e a s u s t i t u i r l a 
f a l t a q u e e s p r o p i a m e n t e e l s u j e t o dándole u n Ersatz d e 
s u s t a n c i a . L a función d e l o b j e t o a d e b e e n t o n c e s r e l a ­
c i o n a r s e c o n l a c o m u n i d a d d e e s t r u c t u r a e n t r e l o s o r i f i ­
c i o s d e l c u e r p o c o l o n i z a d o s p o r l a pulsión y l o s c o r t e s 
s i g n i f i c a n t e s d e l a s d e m a n d a s q u e l e s c o n c i e m e n . Así 
e s p r o b a b l e q u e e l s o p o r t e c o r p o r a l d e c a d a pulsión 
( b o c a - s e n o , a n o - n a l g a s , o j o - m i r a d a ; e t c . ) i n d u z c a u n a 
e s t r u c t u r a topológica específica a c a d a o b j e t o a y así a i 
f a n t a s m a i n c o n s c i e n t e . A n o t e m o s p o r t a n t e q u e e l o b j e t o 
a n o p a r e c e f u n c i o n a r c o m o t a l , e s d e c i r c o m o s o p o r t e 
d e l s u j e t o , s i n o c u a n d o s e p r e s e n t a b a j o d o s f a c e t a s a l 
m i s m o t i e m p o , p o r e j e m p l o s e n o - v o z , e x c r e m e n t o -
m i r a d a . E s t a d u a l i d a d d e l o b j e t o m e p a r e c e s i g n a r e n 
clínica u n f u n c i o n a m i e n t o " s u b j e t i v a d o " d e l a pulsión. 

El objeto a y el nombre 

E l o b j e t o a d a así f o r m a a l a f a l t a e n sí m i s m o d e l s u j e t o , 
" a e s l o q u e e l s u j e t o n o e s " d i c e L a c a n {El deseo y su in­
terpretación). E n , c u a n t o a l patronímico, t i e n e también 
q u e v e r c o n e s t a f a l l a q u e e s e l s u j e t o . ívlientras q u e e l 
o b j e t o a l e e s s o l i d a r i o p a r a s u constitución, e l p a ­
tronímico, t i e n d e a e n m a s c a r a d a . Así L a c a n llegó a d e c i r 
q u e e l a m o ( e n t a n t o t a l ) s e s o s t i e n e d e s u n o m b r e ( y n o 
d e s u d e s e o ) . P e r o e l o b j e t o a t i e n e t a l e s r e l a c i o n e s c o n 
l a l e t r a q u e s e h a l l e g a d o a c o m p a r a d o c o n u n n o m b r e . 
P a r a S a f o u a n , " n o e s s u n o m b r e , s i n o s u n o m b r e p e r ­
d i d o , e l q u e a l e s t a r a r t i c u l a d o e n e l i n c o n s c i e n t e , n o 
p u d i e r a s e r i o e n l o c o n s c i e n t e . E s e s a p a r t e d e sí m i s m o , 
p a r t e d e c a r n e d e l a c u a l e l s u j e t o s e h a m u t i l a d o i m a g i ­
n a r i a m e n t e p o r s o s t e n e r s e c o m o o b j e t o d e l d e s e o , más 
allá d e l o q u e s e a r t i c u l a e n s u d e m a n d a c o m o expresión 
d e s u n e c e s i d a d " ' * . 

E s e n o m b r e p e r d i d o , e s e r e p r i m i d o o r i g i n a r i o , ¿cómo i n -
t e r p r e t a r i o s i n o e s a r t i c u l a b l e e n l a p a l a b r a ? 

A n t e s d e r e s p o n d e r , h a y q u e r e t o m a r l a s r e l a c i o n e s e n ­
t r e a, l a l e t r a , e l n o m b r e p r o p i o . . . E s t o s u p o n e m u c h a s 
p r e g u n t a s e n l a s c u a l e s n o n o s d e s p l a z a m o s fácilmente. 
¿En qué e s e l o b j e t o a réductible a u n a l e t r a ? ¿Qué r e l a ­
ción h a y e n t r e l e t r a y n o m b r e p r o p i o aún s i s e s a b e q u e 
t o d a l e t r a tiene u n n o m b r e p r o p i o y q u e e l carácter 
" p r o p i o " d e l n o m b r e s e s u j e t a d e s u vínculo c o n e l e s ­
c r i t o ? 

4 . I b i d e m . 

rapporterá l a communauté d e s t r u c t u r e e n t r e l e s o r i f l c e s 
d u c o r p s colonisés p a r l a pulsión e t l e s c o u p u r e s s i g n i f l -
a n t e s d e s d e m a n d e s q u i l e s c o n c e m e n t . I I e s t a i n s i 
p r o b a b l e q u e l e s u p p o r t c o r p o r e l d e chaqué pulsión 
( b o u c h e - s e i n , a n u s - f e c e s , o e i l - r e g a r d e t c ) i n d u i s e u n e 
s t m c t u r e t o p o l o g i q u e spécifique á chaqué o b j e t a e t a i n s i 
a u f a n t a s m e i n c o n s c i e n t . N o t o n s p o u r t a n t q u e l ' o b j e t a 
n e s e m b l e f o n c t i o n n e r c o m m e t e l , c'est-á-dire c o m m e 
s u p p o r t d u s u j e t , q u e l o r s q u ' i l s e présente s o u s d e u x 
f a c e t t e s e n méme t e m p s , p a r e x e m p l e s e i n - v o i x , e x -
crément- r e g a r d . C e t t e dualité d e l ' o b j e t m e s e m b l e 
s i g n e r e n c l i n i q u e u n fonctionnement« s u b j e c t i v e » d e l a 
pulsión. 

L'objet a et le nom 

L ' o b j e t a d o n n e a i n s i f o r m e a u m a n q u e á lui-méme d u s u ­
j e t . " a e s t c e q u e l e s u j e t n ' e s t p a s " d i t L a c a n ( L e désir e t 
s o n interprétation). Q u a n t a u p a t r o n y m e , i l a l u i a u s s i 
a f f a i r e á c e t t e f a i l l e q u ' e s t l e s u j e t M a i s a l o r s q u e l ' o b j e t a 
e n e s t s o l i d a i r e p o u r s a c o n s t i t u t i o n , l e p a t r o n y m e , l u i , 
t e n d á l a m a s q u e r . A i n s i L a c a n a p u diré q u e l e m a T t r e 
( e n t a n t q u e t e l ) s e s o u t i e n t d e s o n n o m ( e t n o n d e s o n 
désir). M a i s l ' o b j e t a a d e t e l s r a p p o r t s a v e c l a l e t t r e q u ' o n 
a p u l e c o m p a r e r á u n n o m . P o u r S a f o u a n , « 11 n ' e s t p a s 
s o n n o m , m a i s s o n n o m p e r d u , c e l u i q u i , d ' e t r e articulé 
d a n s l ' i n c o n s c i e n t , n e s a u r a i t l'étre d a n s l e c o n s c i e n t . II 
e s t c e t t e p a r t i e d e lui-méme, p a r t i e d e c h a i r , d o n t l e s u j e t 
s ' e s t mutilé i m a g i n a i r e m e n t p o u r s e s o u t e n i r c o m m e o b ­
j e t d u désir, au-delá d e c e q u i s ' a r t i c u l e d a n s s a d e m a n d e 
c o m m e e x p r e s s i o n d e s o n b e s o i n . »(4) 

C e n o m p e r d u , c e refoulé o r i g i n a i r e , c o m m e n t l'interpré-
t e r s ' i l e s t i n a r t i c u l a b l e d a n s l a p a r o l e ? 

A v a n t d e repondré, i l f a u t r e p r e n d r e l e s r a p p o r t s e n t r e a, 
l a l e t t r e , l e n o m p r o p r e . . . C e l a p o s e b e a u c o u p d e q u e s -
tions d a n s lasquéis n o u s n e n o u s déplagons p a s 
aisément E n q u o i l ' o b j e t a e s t - i l réductible á u n e l e t t r e ? 
Q u e l r a p p o r t e n t r e l e t t r e e t n o m p r o p r e méme s i l ' o n s a i t 
q u e t o u t e l e t t r e a u n n o m p r o p r e e t q u e l e caractére" p r o ­
p r e " d u n o m tient á s o n l i e n á l'écrit 

P o u r n o u s l e f a i r e e n t e n d r e L a c a n n o u s r a p p e l l e q u e l e 
n o m p r o p r e n e s e t r a d u i t p a s . O n s a i t q u ' i l y a d e s e x c e p -
tions, s u r t o u t d a n s c e r t a i n e s régions d e frontiéres l i n -
g u i s t i q u e s : B o i s - l e - d u c : ' s - H e r t o g e n b o s c h ; L i l l e : R i j s e l ; 
M o n s : B e r g e n , R o g i e r d e L a P a s t u r e d e v i e n t R o g i e r V a n 
d e r W e y d e n . C e c i p o u r f a i r e e n t e n d r e q u e s i l e n o m p r o ­
p r e a l e p l u s étroit r a p p o r t á l a l e t t r e , c e q u ' e n d i t L a c a n : 
" J e m ' a p p e l l e L a c a n d a n s t o u t e s l e s l a n g u e s " n ' e s t 
q u ' u n e a p p r o c h e . L ' i m p o r t a n t e s t q u e l e n o m p r o p r e a á 
v o i r a v e c l'écriture. Q u ' i l f a s s e á l ' o c c a s i o n l ' o b j e t d e t r a ­
d u c t i o n n ' y c o n t r e v i e n t p a s . S i m p l e m e n t s a f o n c t i o n n e 
r e s i d e p a s d a n s l e signifié t r a d u i s i b l e . S a f o n c t i o n d a n s l e 
r e g i s t r e i m a g i n a i r e d u s e n s e s t e m i n e n t e m a i s e l l e e s t 
précisément d e s i g n i f i e r l e t r o u d e s e n s q u ' e s t l e s u j e t 

C ' e s t c e q u i v a a m e n e r L a c a n á r e v e n i r s u r l'interpréta-
tion d e l ' o u b l i p a r F r e u d d u n o m S i g n o r e l l i d o n t p a r t e t r e s 
b i e n P . J u l i e n ( 5 ) á p a r t i r d e legón d e L a c a n d u 6 j a n v i e r 
1 9 6 5 d e s Problémes c a i c i a u x . F r e u d i n t e r r o m p t s o n ré-
c i t s u r l e r e s p e c t d o n t j o u i s s e n t l e s médecins ( H e r r ) c h e z 
l e s t u r e s d e B o - s n i e -Her-zégovine q u i l'aménerait á 
a b o r d e r a v e c u n j u r i s t e l a q u e s t i o n d e l a j o u i s s a n c e s e x u -
e l l e . E s t - c e l e f a i t d e s c o n v e n a n c e s ? P a s s e u l e m e n t ; 
F r e u d s e t r o u v e l u i - m e m e a v e c c e j u r i s t e d a n s c e t t e i d e n -
t i f i c a t i o n a u Herr, a u Signor. O r i l v e n a i t d ' a p p r e n d r e 
«qu'un m a l a d e , q u i l u i a v a i t donné b e a u c o u p d e m a l , 
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P a r a hacérnoslo e n t e n d e r L a c a n n o s r e c u e r d a q u e e l 
n o m b r e p r o p i o n o s e t r a d u c e . S a b e m o s q u e h a y e x ­
c e p c i o n e s s o b r e t o d o e n c i e r t a s r e g i o n e s d e f r o n t e r a s 
lingüísticas: Bois-le-duc: s-l-lertogenbosch; Lille: Rijsel; 
Mons: Bergen; Rogierde La Pasture s e c o n v i e r t e e n Ro­
gier Van der Weyden. E s t o p a r a h a c e r e n t e n d e r q u e s i e l 
n o m b r e p r o p i o t i e n e l a más e s t r e c h a relación c o n l a l e t r a , 
l o q u e d i c e L a c a n : " Y o m e l l a m o L a c a n e n t o d a s l a s l e n ­
g u a s " e s sólo u n e n f o q u e . L o i m p o r t a n t e e s q u e e l n o m ­
b r e t i e n e q u e v e r c o n l a e s c r i t u r a . Q u e s e a o b j e t o d e t r a ­
ducción e n o c a s i o n e s n o l o c o n t r a d i c e . S i m p l e m e n t e s u 
función n o r e s i d e e n e l s i g n i f i c a d o t r a d u c i b l e . S u función 
e n e l r e g i s t r o i m a g i n a r i o d e l s e n t i d o e s s o b r e s a l i e n t e 
p e r o e s a función e s p r e c i s a m e n t e l a d e s i g n i f i c a r e l 
h u e c o q u e e s e l s u j e t o . 

L o q u e llevará a L a c a n a v o l v e r a l a interpretación d e l o l ­
v i d o d e F r e u d d e l n o m b r e Signorelli d e l q u e h a b l a m u y 
b i e n P . J u l i e n ^ a p a r t i r d e l a lección d e L a c a n d e l 6 d e 
e n e r o d e 1 9 6 5 d e Los problemas cruciales. F r e u d i n ­
t e r r u m p e s u r e l a t o s o b r e e l r e s p e t o d e l q u e g o z a n l o s 
médicos ( H e r r ) e n t r e l o s t u r c o s d e Bosnia -i-ler-
-zegovina q u e l o llevarían a a b o r d a r c o n u n j u r i s t a l a 
cuestión d e l g o c e s e x u a l . ¿Será p o r l o s b u e n o s m o ­
d a l e s ? N o s o l a m e n t e ; F r e u d s e e n c u e n t r a él m i s m o c o n 
e s t e j u r i s t a e n e s a indentificación a l H e r r , a l Signor. 
A h o r a b i e n , a c a b a b a d e s a b e r " q u e u n e n f e r m o , q u e l e 
había d a d o m u c h o t r a b a j o , s e había s u i c i d a d o , p o r u n 
t r a s t o r n o s e x u a l i n c u r a b l e " . F r e u d n o r e p r i m e , l o s i l e n c i a . 
D e s v i a n d o l a conversación s o b r e l o s f r e s c o s d e O r v i e t o , 
o l v i d a e l n o m b r e d e l a u t o r Signorelli n o s i n q u e l e v e n g a n 
n o m b r e s d e r e m p l a z o q u e s a b e b i e n q u e s o n f a l s o s . E n 
e s o s n o m b r e s : Botticelil, Boltraffio, está t o d o . O , E L L I , 
s a l v o S I G o más b i e n S I G N . H a y además l o q u e s e 
r e f i e r e a l a conversación s u p r i m i d a : B O d e B o s n i a , 
T R A F F I O d e Trafoi e n d o n d e F r e u d conoció l a n o t i c i a . 
F r e u d f u e a l c a n z a d o e n s u identificación. E s e S i g , e s 
S i g m u n d m i s m o , ahí d o n d e f a l t a a sí m i s m o . Allí l o q u e l e 
a p a r e c e c o n u n a i n t e n s i d a d y u n a c l a r i d a d t r a s t o r n a d o r a 
e s e l c u a d r o y l a c a r a d e l p i n t o r q u e d e a l g u n a m a n e r a 
p r e s e n t i f i c a l a m i r a d a . D e s d e q u e e l S I G N l e f u e r e s t i ­
t u i d o , l a m i r a d a d e s a p a r e c e . H a y e n t o n c e s u n vínculo 
e n t r e l a l e t r a e n t a n t o sitúa a l s u j e t o c o m o $ , c o m o d e s ­
f a l l e c i e n t e y a l o b j e t o a aquí l a m i r a d a q u e r e c u b r e e s t e 
d e s f a l l e c i m i e n t o . 

O t r o e j e m p l o , p e r s o n a l : u n a d a m a d e 4 0 años, q u e t i e n e 
d o s h i j a s y l e gustaría t e n e r u n t e r c e r h i j o , o y e a l p a d r e 
d e s u c o n c u b i n o , e l Señor D u p o n t d e c i d e : " Y e n t o n c e s , 
tú n o m e d a s u n pequeño D u p o n t " . C r u e l s e n t i m i e n t o d e 
i n j u s t i c i a p u e s e l l a n o s e l l a m a D u p o n t S u p a r e j a n o 
q u i e r e c a s a r s e c o n e l l a , e s d e c i r , d a r i e s u n o m b r e . E l l a 
l l e v a u n n o m b r e v a s c o c o m o s u p a d r e q u e s i n e m b a r g o 
f o r m a p a r t e d e u n a f a m i l i a 3 / 4 i t a l i a n a . 

E l l a t i e n e e l s i g u i e n t e sueño: " V o y c o n m i p a d r e a u n r e s ­
t a u r a n t e i t a l i a n o e n e l q u e m e h a c e n e s p e r a r d e m a n e r a 
m a n i f i e s t a m e n t e i n t e n c i o n a l . D i g o e n t o n c e s c o n u n a 
f u e r z a q u e m e s o r p r e n d e : "Andiamo" p r o n u n c i a d o a l a 
r o m a n a , e s d e c i r , comiéndose l a s l e t r a s : "Gnamo". E n ­
t o n c e s m i m a d r e l l e g a c o n d o s p l a t o s d e l i c i o s o s " . 

E n t r e l a s a s o c i a c i o n e s e l "Gnamo" l e h a c e p e n s a r e n s u 
m i e d o i n f a n t i l a l o s g n o m o s . G n o m o - ' G e n o m m e " [ y o 
n o m b r o ] , y también l e e v o c a " I V l e l l a m o " e n español. D e 

5 . L e nom propre et la lettre, i n L i t o r a l , N O . 7 - 8 , E r e s , f e b r e r o 
1 9 8 3 , pág. 3 9 - 4 4 . 

s'était suicidé p a r c e q u ' i l s o u f f r a i t d ' u n t r o u b l e s e x u e l i n ­
curable». F r e u d n e r e f o u l e p a s , i l p a s s e s o u s s i l e n c e . 
Déviant l a c o n v e r s a t i o n s u r l e s f r e s q u e s d ' O r v i e t o , i l 
c u b i l e l e n o m d e l ' a u t e u r S i g n o r e l l i n o n s a n s q u e l u i v i e n ­
n e n t d e s n o m s d e r e m p l a c e m e n t s q u ' i l s a i t b i e n étre 
f a u x . D a n s e e s n o m s : Botticelli, Boltraffio, t o u t y e s t O , 
E L L l , s a u f S I G o u p l u t o t S I G N . I I y a e n p l u s t o u t c e q u i 
s e r a p p o r t e á l a c o n v e r s a t i o n réprimée: B O d e B o s n i e , 
T f ^ F F I O d e Trafoi oü F r e u d a a p p r i s l a n o u v e l l e . F r e u d 
a été a t t e i n t d a n s s o n I d e n t i f i c a t i o n . C e S i g c ' e s t S i g ­
m u n d lui-méme, l a oú i l m a n q u e á lui-méme. Lá c e q u i l u i 
apparaít a v e c u n e intensité e t u n e c i a r t e t r o u b l a n t e c ' e s t 
l e t a b l e a u e t l e v i s a g e d u p e i n t r e q u i e n q u e l q u e s o r t e 
présentifie l e r e g a r d . D e s q u e l e S I G N l u i a u r a été r e s t i -
tué, l e r e g a r d disparaít I I y a u n l i e n d o n e e n t r e l a l e t t r e 
e n t a n t q u ' e l l e situé l e s u j e t c o m m e $ , c o m m e défaillant 
e t l ' o b j e t a i c i l e r e g a r d q u i r e c o u v r e c e t t e défaillance. 

A u t r e e x e m p l e , p e r s o n n e l : u n e d a m e d e 4 0 a n s , q u i a 
d e u x f i l i e s e t a i m e r a i t a v o i r u n troisiéme e n f a n t e n t e n d l e 
pére d e s o n e o n c u b i n , ívlr D u p o n t luí diré:" A l o r s t o i t u n e 
m e f a i s p a s d e p e t i t D u p o n t ! " C r u e l s e n t i m e n t d ' i n j u s t i e e 
c a r e l l e n e s ' a p p e l l e p a s D u p o n t S o n c o n j o i n t n e v e u t 
p a s s e m a r i e r a v e c e l l e , i . e . l u i d o n n e r s o n n o m . E l l e , e l l e 
p o r t e u n n o m b a s q u e c o m m e s o n pére q u i f a i t p o u r t a n t 
p a r t i e d ' u n e f a m i l l e a u 3 / 4 i t a l i e n n e . 

E l l e f a i t l e réve su ivan t« J e v a i s a v e c m o n pére d a n s u n 
r e s t a u r a n t i t a l i e n oú o n m e f a i t a t t e n d r e d e f a g o n m a n i -
f e s t e m e n t i n t e n t i o n n e l l e . J e d i s a l o r s a v e c u n e forcé q u i 
m e s u r p r e n d : "Andiamo" prononcé á l a r o m a i n e ( i . e . e n 
m a n g e a n t l e s l e t t r e s ) Gnamo. A l o r s m a m e r e a m i v e a v e c 
d e u x e n o r m e s p l a t s délicieux. » 

P a r m i l e s a s s o c l a t i o n s l e Gnamo l u i f a i t penserá s a p e u r 
i n f a n t i l e d e s g n o m o s . G n o m e = G e n o m m e , m a i s a u s s i 
G n a m o l u i e v o q u e I V I e l l a m o = j e m ' a p p e l l e e n e s p a g n o l . 
E n f a i t l ' e x p r e s s i o n "á l a r o m a i n e " entiére était (phoné-
t i q u e m e n t ) gnamo maniar {andiamo mangiare): a l l o n s 
m a n g e r . I n c i d e m m e n t o n r e t r o u v e d a n s m a n i a r t o u t e s 
l e s l e t t r e s d e s o n prénom. D a n s l e revé i l s ' a g i t d e q u i t t e r 
l e s l i e u x oü o n r e f u s e d e l u i d o n n e r á m a n g e r , m a i s süre-
m e n t p a r c e q u ' e l l e n ' a p a s p l u s q u e s o n pére l e n o m ¡tal­
l e n q u ' i l f a u d r a i t Lá oú l e s u j e t p e r d s a c e r t i t u d e d ' e t r e 
c ' e s t l e a q u i v i e n t e n suppléance. 

C e s d e u x e x e m p l e s m o n t r e n t q u e l e n o m p r o p r e , c o m m e 
l ' o b j e t a, t e n d á s u t u r e r l a f a i l l e d e l'étre d u s u j e t m a i s p a r 
l a volé d ' u n e I d e n t i f i c a t i o n idéalisante. P l u s l e s u j e t s e 
s o u t i e n t d e c e t t e p r e s t a n c e d u n o m e t p l u s i l risque d e 
v o i r c e n o m s e f r a g m e n t e r c e p e n d a n t q u e l e a m o n t e s u r 
l a scéne. C e l a n o u s p e r m e t d e diré q u e l e n o m p r o p r e e s t 
c e r t e s lié á l a l e t t r e . M a i s c ' e s t á l e b r i s e r q u e l a l e t t r e 
f o n c t i o n n e . E t e l l e l e b r i s e p a r c e q u ' e l l e e s t d a n s l e réel e t 
q u ' e l l e e s t l e s e u l o b j e t d u réel q u i p u i s s e r e m o n t e r d a n s 
l e s y m b o l i q u e , l ' i n f i l t r e r e t l e b r i s e r . D u m o i n s d a n s l a 
s t m c t u r e névrotique. 

Q u a n t a u x r a p p o r t s d e a á l a matérialité d e l a l e t t r e , v o i c i 
c e q u e L a c a n e n e v o q u e d a n s L i t t u r a t e r r e ( 6 ) : « Q a s e r t 
b e a u c o u p H u n ( 7 ) , g a s e m e t á l a p l a c e d e c e q u e j ' a p -
p e l l e l ' A c h o s e , a v e c u n g r a n d A , e t g a l a b o u c h e d u p e t i t a 
d o n t c e n ' e s t p a s p a r h a s a r d q u ' i l p e u t s e réduire c o m m e 
g a , c o m m e m o l j e l e d e s i g n e , á u n e l e t t r e . » 

II p e u t s ' y réduire; g a n e v e u t p a s diré q u ' i l s ' y réduise t o u ­
j o u r s . M a i s s ' i l p e u t s e réduire á l a l e t t r e c ' e s t e n t a n t q u e 
déchet « atura ». E t g a p o s e l a q u e s t i o n : c o m m e n t s ' y 
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h e c h o l a expresión " a l a r o m a n a " e n t e r a e r a fonética­
m e n t e "gnomo maniar" (andiamo mangiare): " v a m o s a 
c o m e r " . I n c i d e n t a l m e n t e s e e n c u e n t r a e n " m a n i a r " t o d a s 
l a s l e t r a s d e s u n o m b r e d e p i l a . E n e l sueño s e t r a t a d e 
d e j a r l o s l u g a r e s e n l o s q u e s e l e s r e h u s a d a r d e c o m e r , 
p e r o s e g u r a m e n t e p o r q u e e l l a n o t i e n e a l i g u a l q u e s u 
p a d r e e l n o m b r e q u e l e haría f a l t a . Ahí d o n d e e l s u j e t o 
p i e r d e s u c e r t i d u m b r e d e s e r e s eía q u e v i e n e e n s u p l e n ­
c i a . 

E s t o s d o s e j e m p l o s m u e s t r a n q u e e l n o m b r e p r o p i o , 
c o m o e l o b j e t o a, t i e n d e a s u t u r a r l a f a l l a d e l s e r d e l s u ­
j e t o p e r o p o r l a vía d e u n a identificación i d e a l i z a n t e . E n ­
t r e más s e s o s t i e n e e l s u j e t o d e e s a p r e s t a n c i a d e l n o m ­
b r e c o r r e m a y o r r i e s g o d e v e r e s e n o m b r e f r a g m e n t a r s e 
m i e n t r a s q u e e l a s u b e a l a e s c e n a . E s t o n o s p e n n l t e d e ­
c i r q u e e l n o m b r e p r o p i o está c i e r t a m e n t e l i g a d o a l a l e ­
t r a . P e r o e s quebrándolo q u e l a l e t r a f u n c i o n a . Y e l l a l o 
q u i e b r a p o r q u e está e n e l r e a l y e s e l único o b j e t o d e l r e a l 
q u e p u e d e r e p o n e r s e e n e l simbólico, i n f i l t r a d o y q u e ­
b r a d o . P o r l o m e n o s e n l a e s t r u c t u r a neurótica. 

E n c u a n t o a l a s r e l a c i o n e s d e a c o n l a m a t e r i a l i d a d d e l a 
l e t r a , h e aquí l o q u e L a c a n e v o c a d e e l l a e n L i t u r a t e r r a ^ : 
" E s o s i r v e m u c h o , i-lun^, e s o s e p o n e e n l u g a r d e l o q u e 
y o l l a m o l ' A - c o s a , c o n u n a A mayúscula, y e s o l a b o c a 
d e l pequeño a e l c u a l n o e s p o r a z a r q u e p u e d a r e d u c i r s e 
así a u n a l e t r a , c o m o y o l o d e s i g n o " . 

P u e d e r e d u c i r s e a e s o ; e s o n o q u i e r e d e c i r q u e s e r e ­
d u z c a s i e m p r e . P e r o s i p u e d e r e d u c i r s e a l a l e t r a e s e n 
t a n t o d e s e c h o , "iitura". Y e s t o p l a n t e a l a p r e g u n t a : 
¿cómo s e r e d u c e , e n e l término d e qué reducción, a l f i n a l 
d e l a c u r a ? ¿y haría f a l t a e l a u x i l i o d e l a interpretación? 

Más a d e l a n t e , e n e l m i s m o t e x t o , L a c a n d i c e : " L o q u e d e 
g o c e [ l a m i r a d a e n e l c u a d r o d e Signorelli] s e e v o c a e n l o 
q u e s e r o m p e u n semblan! [ l a maestría d e l d o c t o r F r e u d ] , 
h e ahí l o q u e , e n e l r e a l , -ahí está e l p u n t o i m p o r t ; a n t e : e n 
e l r e a l - s e p r e s e n t a c o m o a b a r r a n c a m i e n t o . Ahí está d e -
f i n i r i e s e n qué l a e s c r i t u r a p u e d e s e r d i c h a e n e l r e a l , e l 
a b a r r a n c a m i e n t o d e l s i g n i f i c a d o , l o q u e n o t i e n e y a sem-
blant e n t a n t o e s e s o l o q u e h a c e s i g n i f i c a d o . E l l a n o 
c a l c a e l s i g n i f i c a n t e - L a c a n a g r e g a e n l a versión e s c r i t a -
s i n o s u s e f e c t o s d e l e n g u a , l o q u e s e f o r j a p o r q u i e n l a 
h a b l a [ e l o b j e t o a]... L a e s c r i t u r a , l a l e t r a , está e n e l r e a l y 
e l s i g n i f i c a n t e e n e l simbólico". 

S a q u e m o s e n s e g u i d a l a s c o n s e c u e n c i a s s o b r e l a i n t e r ­
pretación l a c a n i a n a . -

C o n l a invención d e e s e o b j e t o a, l a interpretación tendrá 
p o r f i n a l i d a d d e a l g u n a m a n e r a , e l e s c i n d i r , e n e l análisis 
c o m o s o p o r t e d e l a t r a n s f e r e n c i a , e l o b j e t o a d e l r a s g o 
i d e a l i z a n t e . E l l a será " l e c t u r a d e u n sembiant q u e l o 
r o m p e " . 

Está c l a r o q u e l a interpretación n o podría r e d u c i r s e a l a 
producción d e l s e n t i d o s e x u a l e s c o n d i d o . L a l i s t a d e sím­
b o l o s s e h a c e rápidamente monótona: t o d o r e m i t e a l f a l o 
y él m i s m o n o v i e n e . a s i g n i f i c a r s i n o l a s i g n i f i c a n c i a , e l 
l u g a r d o n d e s e d e t i e n e t o d a significación. 

6 . L i t u r a t e n ^ , e n e l S e m i n a r i o d e L a c a n De un discurso que no 
sería del sembiant, lección d e l 1 2 d e m a y o 1 9 7 1 . Inédito. 

7 . "Hun", u n o d e l o s a s p e c t o s d e l o s p u e b l o s q u e i n v a d i e r o n 
E u r o p a . M a n e r a d e h a c e r v a l e r e l s e m b i a n t d e l s i g n i f i c a n t e 
q u e e s s i e m p r e u n s i g n i f i c a n t e . 

réduit-il, a u t e r m e d e q u e l l e réduction, á l a fin d e l a c u r e ? 
e t y f a u t - i l l e s e c o u r s d e l'ínterprétation? 

P l u s b a s , d a n s l e méme t e x t e , L a c a n dit:« C e q u i d e j o u ­
i s s a n c e [ l e r e g a r d d a n s l e t a b l e a u d e Signorelli] s'évoque 
á c e q u e s e r o m p e u n sembiant [ l a m a T t r i s e d u d o c t e u r 
F r e u d ] , voilá c e q u i , d a n s l e réel - c ' e s t lá l e p o i n t i m ­
p o r t a n t : d a n s l e réel- s e présente c o m m e r a v i n e m e n t . 
C ' e s t lá v o u s d e f i n i r e n q u o i l'écriture p e u t étre díte d a n s 
l e réel l e r a v i n e m e n t d u signifié, c e q u i a p l u s d u s e m ­
b i a n t e n t a n t q u e c ' e s t g a q u i f a i t l e signifié. E l l e n e d e ­
c a l q u e p a s l e s i g n i f i a n t - e t L a c a n a j o u t e d a n s l a versión 
écrite- m a i s s e s e f f e t s d e i a n g u e , c e q u i s ' e n f o r g e p a r q u i 
l a p a r i e [ l ' o b j e t a]. . . L'écriture, l a l e t t r e , c ' e s t d a n s l e réel 
e t l e s i g n i f i a n t , d a n s l e s y m b o l i q u e . » 

Tirons-en tout de suite les conséquences sur i'lnter-
prétation lacanienne 

A v e c l ' i n v e n t i o n d e c e o b j e t a, l'ínterprétation a u r a p o u r 
b u t e n q u e l q u e s o r t e d e s c i n d e r , d a n s l ' a n a l y s t e c o m m e 
s u p p o r t d u t r a n s f e r t , l ' o b j e t a d u t r a i t idéalisant E l l e s e r a 
« l e c t u r e d ' u n sembiant q u i l e r o m p e . » 

II e s t c l a i r q u e l'ínterprétation n e s a u r a i t s e réduire á l a 
p r o d u c t i o n d u s e n s s e x u e l caché. L a l i s t e d e s s y m b o l e s 
e s t b i e n v i t e m o n o t o n e : t o u t r e n v o i e a u p h a l l u s e t l u i -
méme n e v i e n t s i g n i f i e r q u e l a s i g n i f i a n c e , l e l i e u oú 
s'arréte t o u t e s i g n i f i c a t i o n . 

L'ínterprétation e n t e r m e s d e révélation d e s s e n t i m e n t s 
o e d i p i e n s n ' a p l u s guére d ' e f f e t s i n o n d e r e f e n n e r l e p r o -
c e s s u s d e l a c u r e s u r l e r e s s a s s e m e n t d e l ' h i s t o i r e i n f a n ­
tile d o n t i l e s t p a r f o i s s i d i f f i c i l e d e s o r t i r . ( 8 ) 

L e p e t i t a, n o u s l ' a v o n s v u , e s t c e q u i s e s u b s t i t u e á l ' i m -
p o s s i b l e d e l ' u n i o n a v e c l ' A u t r e , f a u t e d ' u n n o m . « M a i s 
c ' e s t e n t a n t q u e j e s u i s a q u e m o n désir e s t l e désir d e 
l ' A u t r e L a véritable dépendance á l ' A u t r e p a s s e p a r l e 
f a n t a s m e q u i n ' e s t p a s a u t r e c h o s e q u e l a c o n j o n c t i o n d e 
l a división d u s u j e t a v e c l ' o b j e t a gráce á l a q u e l l e u n e f a l -
l a c i e u s e complétude r e c o u v r e l ' i m p o s s i b l e d u réel. D e c e 
f a i t a u c u n dénouement d e l ' a n a l y s e n ' e s t c o n c e v a b l e 
s a n s e n r e p a s s e r p a r l ' o b j e t a. »(9) 

P o u r c e l a l ' a n a l y s a n t e n p e u t s ' a p p u y e r s u r d ' a u t r e désir 
q u e c e l u i d e l ' a n a l y s t e . II f a u t d o n o q u e l ' a n a l y s t e a i t l u i 
méme c o n s e n t i á s o n destín d a n s l a c u r e m a i s a u s s i q u e 
l a t e c h n i q u e l e p e r m e t t e . 

P o u r q u e s'évoque c e t o b j e t , e t s a j o u i s s a n c e , l a l e t t r e 
- q u i , c o m m e d i t L a c a n , n e d e c a l q u e p a s l e s i g n i f i a n t m a i s 
a l e p o u v o i r d ' y r e m o n t e r , v o i r e d e l ' i n f i l t r e r - e s t l e c a n a l 
privilegié. L'ínterprétation n ' e s t p a s j e u d e m o t q u e l c o n -
q u e , e l l e e s t l e c t u r e d ' u n sembiant q u i l e r o m p e . 

Méme s ' i l n ' e s t p a s i m p e n s a b l e d e j o u e r a v e c p e r t i n e n c e 
d u r e g a r d o u d e l a v o i x - e t o n e n j o u e t o u j o u r s a m i n i m a 
- c ' e s t p a r l a l e t t r e q u e l ' o b j e t s'évoque l e m i e u x . ( C o m m e 
l e m o n t r e l e l a p s u s d ' a i l l e u r s m a i s s a u v a g e m e n t ) . L'ínter­
prétation e s t u n t r a v a i l d e l e c t u r e d e s f o n n a t i o n s d e l ' i n ­
c o n s c i e n t . M a i s c e t r a v a i l d e l e c t u r e n ' e s t p a s t o u t á f a i t 
c e l u i d e l'archéologue r e s p e c t u e u x d ' u n s i t e . I I n e s ' a g i t 
p a s d e r e c u e i l l i r p a t i e m m e n t l e s l e t t r e s d ' u n n o m p r o p r e 
s e c r e t q u i s e r a i t e n q u e l q u e s o r t e a u delá d e s s i g n i f i a n t s 
a u q u e l l e s u j e t s ' e s t identiflé. I I s e m b l e q u ' o n a i t p u e n -
t r e t e n i r c e t e s p o i r s i l ' o n e n j u g o p a r l ' i m p o r t a n c e q u ' a p r i s 
á l'école f r e u d i e n n e l a f o n n u l e d u p a t i e n t d e S . L e c l a i r e 
P O O R ( d ) J ' e - L I . 
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L a interpretación e n términos d e revelación d e l o s s e n t i ­
m i e n t o s edípicos n o t i e n e y a a p e n a s e f e c t o s i n o e l d e 
v o l v e r a c e r r a r e l p r o c e s o d e l a c u r a s o b r e e l m a c h a c a r 
d e l a h i s t o r i a i n f a n t i l d e l q u e es- a v e c e s t a n difícil d e 
s a l i r . ^ 

E l a pequeño, l o h e m o s v i s t o , e s l o q u e s u s t i t u y e a l i m p o ­
s i b l e d e l a unión c o n e l O t r o , a f a l t a d e u n n o m b r e . " P e r o 
e s e n t a n t o s o y a q u e m i d e s e o e s e l d e s e o d e l O t r o . L a 
v e r d a d e r a d e p e n d e n c i a c o n e l O t r o p a s a p o r e l f a n t a s m a 
q u e n o e s o t r a c o s a s i n o l a conjunción d e l a división d e l 
s u j e t o c o n e l o b j e t o a g r a c i a s a l a c u a l u n a f a l a z c o m p l e ­
t u d r e c u b r e l o i m p o s i b l e d e l r e a l . P o r e s t e h e c h o ningún 
d e s e n l a c e d e l análisis e s c o n c e b i b l e s i n v o l v e r a p a s a r 
p o r e l o b j e t o a".^ 

P a r a e s o e l a n a l i z a n t e n o p u e d e a p o y a r s e e n o t r o d e s e o 
s i n o e n e l d e l a n a l i s t a . E s n e c e s a r i o e n t o n c e s q u e e l 
a n a l i s t a m i s m o h a y a c o n s e n t i d o a s u d e s t i n o e n l a c u r a 
p e r o también q u e l a técnica l o p e r m i t a . 

P a r a q u e s e e v o q u e e s t e o b j e t o , y s u g o c e , l a l e t r a - q u e 
c o m o l o d i c e L a c a n , n o c a l c a a l s i g n i f i c a n t e s i n o t i e n e e l 
p o d e r d e r e p o n e r i o , o s e a i n f i l t r a r i o - e s e l c a n a l p r i v i l e ­
g i a d o . L a interpretación n o e s u n j u e g o d e p a l a b r a c u a l ­
q u i e r a , e s l e c t u r a d e u n sembiant que l o r o m p e . . . 

A u n q u e n o s e a i m p e n s a b l e j u g a r c o n ' l a p e r t i n e n c i a d e l a 
m i r a d a o d e l a v o z - y s e j u e g a s i e m p r e l o mínimo- e s p o r 

J a l e t r a q u e e l o b j e t o s e e v o c a m e j o r . ( C o m o p o r o t r a 
p a r t e l o m u e s t r a e l l a p s u s p e r o s i l v e s t r e m e n t e ) . L a i n t e r ­
pretación e s u n t r a b a j o d e l e c t u r a d e l a s f o r m a c i o n e s d e l 
i n c o n s c i e n t e . P e r o e s t e t r a b a j o d e l e c t u r a n o e s c o m p l e ­
t a m e n t e e l d e l arqueólogo r e s p e t u o s o d e u n e m p l a ­
z a m i e n t o . N o s e t r a t a d e r e c o l e c t a r p a c i e n t e m e n t e l a s 
l e t r a s d e u n n o m b r e p r o p i o s e c r e t o q u e estaría d e a l g u n a 
m a n e r a más allá d e l o s s i g n i f i c a n t e s a l c u a l e l s u j e t o s e 
h a i d e n t i f i c a d o . P a r e c e q u e s e h a y a p o d i d o e n t r e t e n e r 
e s t a e s p e r a n z a s i s e j u z g a p o r l a i m p o r t a n c i a q u e tomó 
e n l a E s c u e l a f r e u d i a n a l a fórmula d e l p a c i e n t e d e S . L e ­
c l a i r e P O O R ( d ) J ' e - L I . 

8 . N o t e m o s q u e l a interpretación clásica d e l P . F r e u d a H a n s , 
a p a r e n t e m e n t e edípica, d e p e n d e d e u n m e c a n i s m o 
t o t a l m e n t e d i f e r e n t e . Además d e q u e s e a p o y a e n u n a 
t r a n s f e r e n c i a t a n i n s t a l a d a q u e s e g u r a m e n t e h a o r d e n a d o e l 
o b j e t o fóbico, e l Pferd, e l l a u t i l i z a u n a f o r m a lógica e n d o b l e 
rizo, a r t i c u l a n d o e n l a m i s m a f r a s e e l " b i e n a n t e s " ( q u e e l 
s u j e t o , n o v e n g a a l m u n d o . . . ) c o n e l "él e s t a b a y a aquí" ( e n e l 
s a b e r d e l a e s t r u c t u r a ) . F o r m a q u e organizará a continuación 
t o d o s u d i s c u r s o . V e r e m o s p r o n t o i n s c r i b i r s e e n l a h i a n c i a d e 
l a p a r a d o j a lógica b i e n a n t e s - y a , q u e i n s c r i b e l a f a l t a d e l 
s u j e t o e n s i m i s m o , e l f a m o s o Lumpf d e l q u e t u v e l a s o r p r e s a 
d e a n o t a r s u carácter i n c l a s i f i c a b l e e n l a s s e r i e s o b s e s i v a s 
q u e producía e l pequeño H e r b e r t G r a f . A l p r i n c i p i o u n 
pequeño a m a d o , u n p a d r e i n t e l i g e n t e y d e m a s i a d o a m a b l e , 
u n a mamá q u e l o dejará s i n r e f e r e n c i a c u a n d o e l g o c e s e x u a l 
v i e n e a g o l p e a r t e . A n t e e l vacío d e l O t r o q u e s e a b r e , y e n l a 
e s p e r a d e l c o m p r o m i s o d e l a d e l s u j e t o , e s e l o b j e t o fóbico l o 
q u e m a n t i e n e e l l u g a r a b i e r t o . E l Lumpf c a e , p e r o e l Pferd 
también c a e d e s u p e d e s t a l , l a G ( i ) r a f a s e d i v i d e e n u n a 
g r a n d e y u n a a n u g a d a q u e s e p u e d e b o t a r y e l P o p o e s 
r e e m p l a z a d o p o r e l Wiwimachen N i n g u n a d u d a d e q u e u n 
j u e g o l i t e r a l m a r c a e l o b j e t o a n a l , e l o b j e t o fóbico y e l n o m b r e 
d e l s u j e t o . [ I n c i d e n t a l m e n t e , p a r e c e q u e h a y q u e d i s t i n g u i r 
l a s f o b i a s p r o v i s t a s d e u n o b j e t o e s p e c i f i c a d o p o r u n n o m b r e 
d e a q u e l l a s q u e n o l o están]. 

9 . Problemas emólales, L a c a n , S e m i n a r i o d e l 1 6 d e j u n i o d e l 
1 9 6 5 . Inédito. ( C i t a r e s u m i d a ) . 

S i l ' o b j e t a e s t c e q u i t i e n t l i e u d u n o m m a n q u a n t d u s u j e t , 
s o n n o m p e r d u , 11 n e p e u t p o u r a u t a n t étre identifié á u n e 
séquence littérale spécifique. C e q u ' i l identifié, o u l o c a l -
i s e , e s t u n p u r m a n q u e e t c ' e s t e n t a n t q u e c e n o m e s t 
p e r d u q u ' i l l ' i d e n t r f i e . L ' a n a l y s e n ' e s t p a s á l a r e c h e r c h e 
d ' u n p a t r o n y m e s e c r e t C a r c e n o m n ' e s t p a s p e r d u p o u r 
a v o i r été effacé d e l a mémoire. I I e s t u n e l e t t r e o u u n e 
séquence littérale báñale q u i e s t rejetée h o r s d e l a 
c h a m e s i g n i f i a n t e . M a i s c e n ' e s t q u e p o u r d e s r a i s o n s 
q u a s i mécaniques q u e c e t t e l e t t r e n e p e u t f i g u r e r á t e l l e 
p l a c e d a n s l a c h a m e . ( 1 0 ) 

Q u e l l i e n d e s l o r s u n s u j e t p e u t - i l e n t r e t e n i r a v e c s o n p a t ­
r o n y m e aprés c e t t e d e s t i t u t i o n d e s a f o n c t i o n idéalisante 
¿Que s i g n i f i e : s e f a i r e u n n o m ? 

L e p a t r o n y m e n o u s r e n v o i e á l'ancétre v e r s l e q u e l l ' h i s ­
t o i r e o e d i p i e n n e g u i d e n o t r e quéte d u l i e u oü n o u s 
a u r i o n s á régler n o t r e d e t t e , a v e c c e t a p p e l a u s a c r i f i c e . 
E n t a n t q u e f i g u r e d e l'ldéal d u M o l l e p a t r o n y m e n e p e u t 
q u e t e n t e r d e s u t u r e r l a f a i l l e q u ' e s t l e s u j e t d e l ' i n c o n ­
s c i e n t S u t u r e fragüe q u e v o n t a t t a q u e r l e s f o r m a t i o n s d e 
I ' l c s . II estforcément sollicité d a n s s a f o n c t i o n d e défense 
c e n t r e l e désir, c e n t r e l e t r o u a n o n y m e q u ' e n f a i t i l 
d e s i g n e . S i l e t r o u d u s u j e t e s t e f f e e t i v e m e n t a n o n y m e , 
l ' a r t d e l'ínterprétation d o i t s ' a p p u y e r s u r l e f a i t q u e l e n o m 
n ' e s t p a s . l a l e t t r e , q u e s i l a l e t t r e a l e p o u v o i r d ' e n b r i s e r 
l ' i m a g i n a i r e idéalisant e t d o n e i n h i b a n t , c ' e s t e n t a n t 
q u ' e l l e n ' a p a s d ' a u t r e s e n s q u e d e désigner d a n s l e s i g ­
n i f i a n t l a s t r u c t u r e localisée: c e q u i f a i t q u e l ' a n a l y s e n ' e s t 
p a s i n f i n i e e t q u e l e s u j e t n ' e s t p a s n u l l e p a r t . 

N o u s a v o n s p o u r t a n t á n o u s i n t e n - o g e r s u r l e f a i t q u e l e s 
p s y c h a n a l y s t e s n e p u i s s e n t s e p a s s e r d e l a référenee á 
u n n o m p r o p r e , c e l u i d e F r e u d , c e l u i d e L a c a n , o u 
d ' a u t r e s , a l o r s q u ' i i s n e p e u v e n t , e n t a n t q u e p r a t i c i e n s , 
q u e s ' a u t o r i s e r d'eux-mémes. R e m a r q u o n s q u ' i l n ' e n v a 
p a s d e méme p o u r l e s psyehothérapeutes q u i , d a n s l ' e n ­
s e m b l e , s e p a s s e n t b i e n d ' u n t e l n o m . C e c i n o u s améne 
á p o s e r q u e l e r e f o u l e m e n t d u n o m d e c e l u i q u i a s u p -
porté l e t r a n s f e r t a b o u t i r a i t r a p i d e m e n t á u n e p r a t i q u e 
o u b l i e u s e d u p r i x á régler p a r l ' a n a l y s t e á l'égard d u 
t r a n s f e r t : d e F i n c l u r e d a n s l e t r a v a i l méme d e l a c u r e . 

D a n s t o u t e s c i e n c e l e r e c o u r s a u n o m p r o p r e : D a r w i n , 
p a r e x e m p l e , s i g n e u n état inachevé, e n c e r e débattu d e 
l a s c i e n c e e t i l p e u t a s s e z f a c i l e m e n t étre remplacé p a r 
u n e périphrase: " d a r w i n i e n : t e n a n t d e l a théorie d e l a sé-
l e e t i o n n a t u r e l l e " . E t r e l a c a n i e n s i g n i f i e - t - i l étre t e n a n t d e 
l a théorie d e l ' o b j e t a? n o n l i q u e t ! C e t t e c o n d i t i o n q u i 
d o n n e á l a p s y c h a n a l y s e u n s t a t u t t o p o l o g i q u e p a r t i c u l i e r 
á l'égard d e l a s c i e n c e , n i d e d a n s n i d e h o r s , e s t liée á c e t 
o b j e t a q u i p o U r étre l ' o b j e t d e l a p s y c h a n a l y s e n e f a i t p a s 
p o u r a u t a n t d ' e l l e l a s c i e n c e d e l ' o b j e t a. L e f a i t q u e L a ­
c a n l ' a i t nommé n e s u f f i t s a n s d o u t e p a s á g a r a n t i r l a pé-
1 e l II lité d e l a p r a t i q u e l a c a n i e n n e . L a f o n c t i o n d e s o n n o m 
i c i e s t d o n e d e m a i n t e n i r o u v e r t I ' e s p a c e d ' u n e p r a t i q u e 
f o n d e e s u r l e t r a n s f e r t , méme s i e l l e n e s e préte q u e t r o p 
a u r e t o u r p a r l a b a n d e d ' u n i d e a l supposé réduit 

N o t e s 
( 1 ) « L e s b e s o i n s n e n o u s intéressent q u e p o u r a u t a n t 

q u ' i i s v i e n n e n t e n p o s i t i o n d'équivalent d ' u n e d e ­
m a n d e s e x u e l l e » ( L a c a n , séminaire d ' u n A u t r e á 
l ' a u t r e ) . C'est-á-dire d ' u n e d e m a n d e q u i n e p e u t s e 
diré p u i s q u e s o n s i g n i f i a n t p r o p r e , l e p h a l l u s , e n e s t 
i n d i s p o n i b l e . F r e u d a v a i t b i e n noté q u e l ' a m o u r , q u i 
s e s u b s t i t u e á l ' i n t r o u v a b l e «pulsión s e x u e l l e totale», 
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S i e l o b j e t o a e s l o q u e t i e n e l u g a r d e l n o m b r e q u e f a l t a a l 
s u j e t o , s u n o m b r e p e r d i d o , n o p u e d e s i n e m b a r g o s e r 
i d e n t i f i c a d o e n u n a s e c u e n c i a l i t e r a l específica. L o q u e 
i d e n t i f i c a o l o c a l i z a e s u n a p u r a f a l t a y e s e n t a n t o e s t e 
n o m b r e está p e r d i d o q u e l o i d e r i t i f l c a . E l análisis n o está 
e n búsqueda d e u n patronímico s e c r e t o . P u e s t o q u e 
e s t e n o m b r e n o está p e r d i d o p o r h a b e r s e b o r r a d o d e l a 
m e m o r i a . E s u n a l e t r a o u n a s e c u e n c i a l i t e r a l b a n a l q u e 
s e r e c h a z a f u e r a d e l a c a d e n a s i g n i f i c a n t e . P e r o e s sólo 
p o r r a z o n e s c a s i mecánicas q u e e s t a l e t r a n o p u e d e figu­
r a r e n t a l l u g a r e n l a c a d e n a ' " ' . 

¿Qué l a z o p u e d e e n t o n c e s u n s u j e t o m a n t e n e r c o n s u 
patronímico después d e e s t a destitución d e s u función 
i d e a l i z a n t e ? ¿Qué s i g n i f i c a : h a c e r s e u n n o m b r e ? 

E l patronímico n o s r e m i t e a l a n c e s t r o h a c i a e l cuál l a h i s ­
t o r i a edípica guía n u e s t r a búsqueda d e l l u g a r e n e l q u e 
tendríamos q u e p a g a r n u e s t r a d e u d a , c o n e s e l l a m a d o a l 
s a c r i f i c i o . E n t a n t o figura d e l I d e a l d e l Y o , e l patronímico 
n o p u e d e s i n o i n t e n t a r s u t u r a r l a f a l l a q u e e s e l s u j e t o d e l 
i n c o n s c i e n t e - . S u t u r a frágil q u e l a s f o n r i a c i o n e s d e l i n ­
c o n s c i e n t e v a n a a t a c a r . Está f o r s o z a m e n t e s o l i c i t a d o e n 
s u función d e d e f e n s a c o n t r a e l d e s e o , c o n t r a e l h u e c o 
anónimo q u e d e h e c h o d e s i g n a , e l a r t e d e l a i n t e r p r e t a ­
ción d e b e a p o y a r s e s o b r e e l h e c h o d e q u e e l n o m b r e n o 
és l a l e t r a , q u e s i l a l e t r a t i e n e e l p o d e r d e q u e b r a r e l 
i m a g i n a r i o i d e a l i z a n t e y p o r e n d e i n h i b i d o r , e s e n t a n t o 
e l l a n o tieneotro s e n t i d o q u e e l d e d e s i g n a r e n e l s i g n i f i ­
c a n t e l a e s t r u c t u r a l o c a l i z a d a : l o q u e h a c e q u e e l análisis 
n o e s i n f i n i t o y q u e e l s u j e t o n o está e n ningún l a d o . 

P o r t a n t o t e n e m o s q u e i n t e r r o g a r n o s s o b r e e l h e c h o d e 
q u e l o s p s i c o a n a l i s t a s n o p u e d a n p r e s c i n d i r d e l a 
r e f e r e n c i a a u n n o m b r e p r o p i o , e l d e F r e u d , e l d e L a c a n u 
o t r o s , m i e n t r a s q u e n o p u e d e n e n t a n t o p r a c t i c a n t e s 
a u t o r i z a r s e s i n o d e sí m i s m o s . O b s e r v e m o s q u e n o e s l o 
m i s m o c o n l o s p s i c o t e r a p e u t a s q u i e n e s e n e l c o n j u n t o 
p r e s c i n d e n d e t a l n o m b r e . E s t o n o s l l e v a a p l a n t e a r q u e 

1 0 . N o habrá lógica s i n l a l e t r a ( y p o r e n d e s i n e l o b j e t o a). L a 
l e t r a s o p o r t a l a s c u a t r o m o d a l i d a d e s lógicas, l o p o s i b l e , l o 
c o n t i n g e n t e , l o n e c e s a r i o y ' l o i m p o s i b l e : 

• e l carácter p o s i b l e d e l a separación d e l o b j e t o p o r l o q u e 
l a l e t r a q u e q u e d a d e s a p e r c i b i d a e n l a articulación s i g ­
n i f i c a n t e e s s i e m p r e s u s c e p t i b l e d e r e a p a r e c e r e n e l l a p ­
s u s o e n e l c h i s t e . 

• e n t a n t o s e c u e n c i a l i t e r a l e l l a i n s c r i b e l a c o n t i n g e n c i a d e l 
n o m b r e p r o p i o ( H e r b e r t G r a f h u b i e r a p o d i d o l l a m a r s e d e 
o t r a m a n e r a , F r e u d también). 

• l a n e c e s i d a d : u n s i g n i f i c a n t e n o t e n d n a n a d a q u e r e p r e ­
s e n t a r s i l a l e t r a n o t u v i e r a l a p r o p i e d a d d e e s c r i b i r e l o b ­
j e t o a. 

• e n fin y s o b r e t o d o e l l a i n s c r i b e l o i m p o s i b l e . C f . e l t r a b a j o 
d e L a c a n s o b r e La carta robada d e E d g a r A l i a n P o e e n 
s u s Escritos. E s l o p r o p i o d e l a l e t r a ( y n o d e l s i g n i f i ­
c a n t e ) , c u a n d o e l l a n o m b r a u n a configuración específica 
d e 6 e l e m e n t o s b i n a r i o s ( + , -, p o r e j e m p l o ) t o m a d o s e n 
u n a s e c u e n c i a rigurosamente a l e a t o r i a , d e v e r s u a p a r i ­
ción s o m e t i d a a l a s l e y e s q u e n o s o n a l e a t o r i a s . M i e n t r a s 
q u e c u a l q u i e r a d e e s t a s l e t r a s : a , |3, y, 5 p u e d e n s u c e d e r 
i n m e d i a t a m e n t e a c u a l q u i e r a d e l a s o t r a s o a p a r e c e r e n 
e l c u a r t o t i e m p o c o n t a d o a p a r t i r d e u n a d e e l l a s , a l c o n ­
t r a r i o , e l t e r c e r t i e m p o está m a r c a d o d e u n a l e y d e e x c l u ­
sión q u e h a c e p o r e j e m p l o q u e , s i u n o t i e n e u n a ó u n S 
e n e l p r i m e r t i e m p o , sólo s e p u e d e v e r a p a r e c e r e n e l t e r ­
c e r t i e m p o u n a ó u n p... E s así q u e L a c a n p u e d e d e c i r 
q u e l a l e t r a está e n e l r e a l y q u e l a lógica e s l a c i e n c i a d e l 
r e a l . 

n e p o u v a i t s e r a m e n e r á u n e pulsión. E n consé­
q u e n c e l e s o b j e t s p u l s i o n n e i s n e s o n t p a s d e s pré-
c u r s e u r s d e l ' o b j e t g e n i t a l , l i s s o n t c o n v o q u e s lá oú 
m a n q u e l ' o b j e t g e n i t a l , lá oú l e s a v o i r d e l ' i n c o n ­
s c i e n t défaille. 

( 2 ) C e t t e défaillance n ' e s t p a s á c o n c e v o i r c o m m e l e 
résultat d ' u n e démarche p h i l o s o p h i q u e . C ' e s t c e q u i 
s e p a s s e d a n s l a r e n c o n t r e t r a u m a t i q u e a v e c l e réel, 
réel l e p l u s s o u v e n t s e x u e l , l a « scéne p r i m i t i v e », 
c'est-á-dire u n n o n - s e n s in-éductible. 

( 3 ) M o u s t a p h a S a f o u a n , L a c a n i a n a , F a y a r d , 2 0 0 1 , 
p . 1 2 9 . 

( 4 ) I b i d e m . 

( 5 ) L e n o m p r o p r e e t l a l e t f i - e , i n L i t t o r a l , n°7-8. E r e s , 
février 1 9 8 3 , p . 3 9 - 4 4 . 

( 6 ) L i t u r a t e r r e , i n séminaire d e L a c a n D ' u n d i s c o u r s q u i 
n e s e r a i t p a s d u s e m b i a n t , legón d u 1 2 m a l 1 9 7 1 , 
n o n publié. 

( 7 ) H u n , l ' u n d e s p e u p l e s " b a r b a r e s q u i o n t e n v a h i l ' E u -
r o p e . M a n i e r e d e f a i r e v a l o i r l e s e m b i a n t d u s i g n i f i ­
a n t q u i e s t t o u j o u r s u n s i g n i f i a n t 

( 8 ) N o t o n s q u e l'ínterprétation c l a s s i q u e d u P . F r e u d á 
H a n s , a p p a r e m m e n t o e d i p i e n n e , r e l e v e d ' u n t o u t 
a u t r e m e c a n i s m o . C u t r e q u ' e l l e s ' a p p u i e s u r u n 
t r a n s f e r t t e l l e m e n t installé q u ' i l a s a n s d o u t e c o m -
mandé l e c h o i x d e l ' o b j e t p h o b i q u e , l e P f e r d , e l l e u t i l -
i s e u n e f o n n e l o g i q u e e n d o u b l e b o u c l e , a r t i c u l a n t 
d a n s l a méme p h r a s e l e b i e n a v a n t ( q u ' i l , l e s u j e t , n e 
v i e n n e a u m o n d e . . . ) a v e c l e i l était déjá lá ( d a n s l e 
s a v o i r d e l a s t u c t u r e ) . F o n n e q u i v a o r g a n i s e r p a r l a 
s u i t e t o u t s o n d i s c o u r s . O n v e n r a bientót s ' i n s c r i r e 
d a n s l a béance d u p a r a d o x e l o g i q u e b i e n a v a n t -
déjá, q u i i n s c r i t l e m a n q u e d u s u j e t á l u i - m e m e , l e 
f a m e u x L u m p f d o n t j ' a i e u l a s u r p r i s e d e n o t e r l e 
caractére i n c l a s s a b l e d a n s l e s s e r i e s o b s e s s i o n -
n e l l e s q u e p r o d u i s a i t l e p e t i t H e r b e r t G r a t A u départ 
u n p e t i t chéri, u n pére i n t e l l i g e n t e t t r o p g e n t i l , u n e 
m a m a n q u i v a l e l a i s s e r s a n s repére q u a n d l a j o u i s ­
s a n c e s e x u e l l e v i e n t l e f r a p p e r . D e v a n t l e v i d e d u 
désir d e l ' A u t r e q u i s ' o u v r e , e t e n l ' a t t e n t e d e l ' e n -
g a g e m e n t d u a d u s u j e t , c ' e s t l ' o b j e t p h o b i q u e q u i 
m a i n t i e n t l a p l a c e béante. L e L u m p f t o m b e , m a i s l e 
P f e r d a u s s i t o m b e d e s o n piédestal, l a G ( i ) r a f s e d i ­
v i s e e n u n e g r a n d e e t u n e chiffonnée q u ' o n p e u t j e -
t e r e t l e P o p o e s t r e m p l a g a b l e s i n o n l e W i w i m a c h e r . 
N u l d o u t e q u ' u n j e u littéral m a r q u e l ' o b j e t a n a l , l ' o b j e t 
p h o b i q u e e t l e n o m d u s u j e t [ I n c i d e m m e n t i l s e m b l e 
q u ' i l f a i l l e d i s t i n g u e r l e s p h o b i e s m u n i e s d ' u n o b j e t 
spécifié p a r u n n o m d e c e l l e s q u i n ' e n s o n t p a s ] . 

( 9 ) Problémes c r u c i a u x , L a c a n , s e m . d u 1 6 j u i n 6 5 , n o n 
publié...(citation résumée). 

( 1 0 ) II n ' y a u r a i t p a s d e l o g i q u e s a n s l a l e t t r e ( e t d o n e 
s a n s l ' o b j e t a ) . L a l e t t r e s u p p o r t e l e s q u a t r e m o d a l i -
tés l o g i q u e s , l e p o s s i b l e , l e c o n t i n g e n t , l e nécessaire 
e t l ' i m p o s s i b l e : 

• l e caractére p o s s i b l e d e l a séparation d e l ' o b j e t e n 
c e q u e l a l e t t r e q u i r e s t e i n a p e r g u e d a n s T a r t i c u l a -
tion s i g n i f i a n t e e s t t o u j o u r s s u s c e p t i b l e d e réap-
p a r a T t r e d a n s l e l a p s u s o u l e m o t d ' e s p r i t . 



3 6 

l a represión d e l n o m b r e d e a q u e l q u e h a s o s t e n i d o l a 
t r a n s f e r e n c i a d e s e m b o c a rápidamente e n u n a práctica 
o l v i d a d i z a d e l p r e c i o a p a g a r p o r e l a n a l i s t a c o n r e s p e c t o 
a l a t r a n s f e r e n c i a : e l d e i n c l u i d o e n e l t r a b a j o m i s m o d e l a 
c u r a . 

E n t o d a c i e n c i a e l r e c u r s o a u n n o m b r e p r o p i o : D a n w i n , 
p o r e j e m p l o , s i g n a u n e s t a d o i n a c a b a d o , todavía d e b a ­
t i d o d e l a c i e n c i a y p u e d e b a s t a n t e fácilmente s e r 
r e e m p l a z a d o p o r u n a p e r i f r a s e : " d a r w i n i a n o : t e n e d o r d e 
l a teoría d e l a selección n a t u r a l " . S e r l a c a n i a n o s i g n i f i c a 
t e n e d o r d e l a teoría d e l o b j e t o a? non liquen E s t a 
condición q u e d a a l psicoanálisis u n e s t a t u t o topoiógico 
p a r t i c u l a r c o n r e s p e c t o a l a c i e n c i a , n i d e n t r o n i f u e r a , 
está l i g a d o a e s e o b j e t o a q u e p o r s e r e l o b j e t o d e l 
psicoanálisis n o h a c e p o r t a n t o d e e l l a l a c i e n c i a d e l 
o b j e t o a. E l h e c h o d e q u e L a c a n l o h a y a n o m b r a d o n o 
b a s t a s i n d u d a p a r a g a r a n t i z a r l a p e r e n n i d a d d e l a 
práctica l a c a n i a n a . L a función d e s u n o m b r e aquí e s 
e n t o n c e s l a d e m a n t e n e r a b i e r t o e l e s p a c i o d e u n a 
práctica f u n d a d a e n l a t r a n s f e r e n c i a , aún s i e l l a n o s e 
p r e s t a s i n o d e m a s i a d o a l r e t o r n o p o r l a b a n d a d e u n 
i d e a l s u p u e s t o r e d u c i d o . 

• e n t a n t q u e séquence littérale e l l e i n s c r i t l a c o n t i n -
g e n c e d u n o m ' p r o p r e ( H e r b e r t G r a f a u r a i t p u 
s ' a p p e l e r a u t r e m e n t , F r e u d a u s s i ) . 

• l a nécessité: u n s i g n i f i a n t n ' a u r a i t rien á repré-
s e n t e r s i l a íettre n ' a v a i t l a propriété d'écrire l ' o b j e t 
a. 

• e n f i n e t s u r t o u t e l l e i n s c r i t l ' i m p o s s i b l e . G f l e t r a v a i l 
d e L a c a n s u r L a l e t t r e v o l e e d ' E d g a r P o e d a n s s e s 
E c r i t s . C ' e s t l e p r o p r e d e l a l e t t r e ( e t n o n d u s i g n i f i ­
a n t ) , q u a n d e l l e n o m m e u n e c o n f i g u r a t i o n spéci­
f i q u e d e 6 éléments b i n a i r e s ( + , -, p a r e x e m p l e ) 
p r i s d a n s u n e séquence rigoureusement aléa-
t o i r e , d e v o i r s o n a p p a r i t i o n s o u m i s e á d e s l o i s q u i 
n e s o n t p a s , e l l e s aléatoires. A l o r s q u ' u n e q u e l -
c o n q u e d e c e s l e t t r e s : a , p , y , 5 p e u t succéder i m -
médiatement á n ' i m p o r t e l a q u e l l e d e s a u t r e s o u 
apparaítre a u quatriéme t e m p s compté á p a r t i r d e 
l ' u n e d ' e l l e s , e n r e v a n c h a l e troisiéme t e m p s e s t 
marqué d ' u n e l o i d ' e x c l u s i o n q u i f a i t p a r e x e m p l e 
q u e , s i l ' o n a u n a o u u n 5 a u p r e m i e r t e m p s , o n n e 
p e u t v o i r apparaítre a u troisiéme t e m p s q u ' u n a o u 
u n p . . . C ' e s t a i n s i q u e L a c a n p e u t diré q u e l a l e t t r e 
e s t d a n s l e réel e t q u e l a l o g i q u e e s t l a s c i e n c e d u 
réel. 


